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Síntese do BoI. Gco1l1et. A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, d odle 24 de !aneiro de 1969

. FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFEIU·
CA MEDIA: 1009,4 milibares; TEMPERATURA ME.
DIA DO �R: 33,9°� centígrados; UMIDADE RELATI.
'yA MEDIA: 85,4%; ,PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Ne·
gativo - 12,5 mms.: )\Tegat�vo Cumulus - Stratus

, Tcmpe médio: Estável."
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Todos os. Secretários de Trabalho e Bem-Estar S
cial do País estarão reunidos cem o Ministro do Trabn
lho em Salvador, a partir do dia 7 de abril. O objetiv
do reunião é a permuta de experiências entre os titula
res dos pastas c técnicos sôbre problemas específico,
destacando- se o mão-de-obra especializada que vem seu
do incentivado no Brasil.Florianópolis, sexta-feira, 24 de janeiro de 1969 - Ano 5·1 - N. 16.064 - Edição de hoje 8 páginas - NCr$ 0,20 ,
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"SINTESE
PREFEITO

o nome do substituto do Preí'ei­
to de São Paulo, sr. Faria Lima,
ainda não foi escolhido pelo Go- I

'vernador Roberto 'de Abreu Sodré.
'Falando sôbro o assunto o gover-

'nante. paulista disse que ainda ti
cedo para se falar no assunto,

TELECO 1UNICA'ÇÕES

A Sudan firmou convênio com a

Embratel para a construção do siso
tema de telecomunicações flue per­
mitirá ,a discagem direta entre a

Amazônia e o Sul do País. As obras
.deverão estar '60ncluidas dentro de
12 meses e seu custo está orçado
em 20 milhões de cruzeiros novos

)
f ,

ANUIDADES

Já está em vigor a portaria bai­

xada pela Sunab, estabelecendo os

preços para as anuidades e taxas
escolares em todo o território na-
'.: .

.

cional. '4 portaria assinada pelo
• \ � i

. Superintendente da Sunab sr. Enal-
do Cravo. Peixoto, permite 'um rea·'

·Juste maximo de 15%, nos preços
cobrados no ano passado.

PONTE,

" ANDREAZZA

, O Ministro dos Transportes Gl"

Ilcbl Mâtio' Aíldrcazza, seguirá ho·

je: para a· nahia, onde ,'ai inspecio'
ilàr e illavgurar obras de sua pas,
ta. Hojc o Ministro vai inaugurar
05' trecÍtos asfaltados de Serrinha,
Féira de Santana c Esplanada-Di

PROPAGANDA

I
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I
I
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O Presidente Costa e Silva fixqu
em 10 dias o prazo ,para a consti·

tuição do Grupo de Trabl:tlho, des·

tinado a divulgar o Brasil no exte·

rior. O Grupo será composto por
dois representantes da Agência
Nacional, dois do Itamarati e

será presidida pelo Ministro Ma·

galhães Pinto das Relações Ex­

teriores.
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aú e empossa interventor a rUl erme a
sentantes cio Govêrno no Conselho

,

Atentado fer�
cosmonautã

.

soviético
Em comunicado oficial a agên­

cia "Tass" classífícou como um

ato de provocação o atentado' on­
tem 'Provocado contra os cosmo-

nautas das naves Soyus-l e 5.

Acrescenta o comunicado que o

autor foi detido imediatamente,
tendo sido aberta investigação em

tõrno do caso. O atentado ocor­

reu no momento em que os cos­

monautas chegavam a Praça Ver­

melha para receberem homena­

gens do govêrno soviético pelo
seu feito. Um' homem mentalmen­

te desequilibrado' efetuou varres

disparos de revólver, c'ianté 'üe
uma imensa multidão. O coronel

,

,

/
Berogovol, tripulante da Soyus-d,
que viajava no segundo carro 9a
comitiva, foi levemente ferido, co-

mo também o motorista do veio
culo e um agente de .segurança,
não- se sabendo se os disparos
(oram feitos indiscriminadamente
�ou se o agressor tinha como alvo

qualquer dos outroe. f'unciônários
do governo que participavam do
cortêjo.

Lages liga-se
por trem ao
Rio Grande
O enS'eaheiro RomualJo ela

Costa e Silva, superintendente []a

Viação Férrea do Rio Grandc do

Sul, que se cncontra na Guanaua·

ra, confirmou lJara o inicio 11�

abril.a ina,uguração da -ligaçiío
ferroviaria Ile Montenegro no lUa
Grande do Sul com Lages cm

Santa Catarina.
O supcrintcndente da 'VFRGS

participa na, Guanabara de Ul11«

reunião de eoleg'as de todo o País
cani o GeJ:el'al Adoli'o Manta, pre·
:-:hlellte da llllde Ferroüll'Ía Na·

cional.
------�--_.- ............ , --�---

A morena do Crioulo Doido

Myrc Rozcny é uma das atrizes qne Y:-._ apresentar o Shaw
Uóido" no-Teatro AI,�ro)t_e Cerva.ho (pag, 8).

do Crionlo

A voz do viôlâo - ,

Enqu:::mto aguardam a partida do ônibus os passageir'us matam o tempo
cuvlnêp O violão do ccg(., que faz ponto n� roduviária.

Colégios já
aumentaram
anuidades

Sorbonne· é
·ocupada por
estudantes·

Os colégiof" partieulal'CS desl;t A
.

polícia francêsa dispersou on­

tem. cs estudantes que '::Imante
duas horas ocuparam o Gabinde
do Reitor da Sorbonne, perseguin­
do centenas de jovens pelas rua:;

do Quartier Latin.

Capital aumentaram cm quinz� ,

por cento as anuidades cobrada:;
aos alunos, dentro do índice má·
;-;imo fixado por .Decf::to recente·
mente assinado pelo Presidente da

República, A aplicação ':lo aumen·

to cntrou em 'Vigor no dia de Ol�'

tem,
De' outra parte, os colég'ios Pin·

iiculal'es de Florial1ópol�s já abri·'
ram as inscrições para os curs'o';

do corrente ano, que dcverão ser

illidatlos 11(1 prúxlm o mês de mar·

Enquanto isso ocorrial outros

e�,tudantes, rebeldps
.

da Sorbonne
anunciaram a ocupação do gabi·
nete do decano da Faculdade dll

Artes Liberais e a sua prisão. No
Bouleval1�1 Saint Michel a polích
usou eassdctrs para clispC'fsar um
:;'::upo cSlulla:l1il ali 'llUOiülí.\t!O.�o.

O Ministro Leonel' Miranda, da

Saúde, declarou que de acôrdo
com as informações dos Ministé-'
rios das Relações Extertoscs, M:::.·

tinha, Exército, Aeronáutica e In­

terior, "a Cruz Vermelha Brasilci­
ra mais se aproximava de. um Icu­
do político, fieando, portanto, sem

,

condíçõcs de cumprir a nobre mis­
cão para a qual tôra criada".. A

afirmaçãó foi feita quando o Mi·
nístro anunciou a designação díl

professor Paiva Gonçalves para o

cargo de interventor da entidade,
que deverá tom�r �ósse do põsto
hoje à tarde.
- O· funcionamento da Cruz

Vermelha vinha fugindo às finali­
dades da instituição - disse o Mi·
nistro Leonel Miranda - a ponto
Je não manter, na prática, qual­
quer vinculação com a Cruz Ver·
melha -Internacíonal, de cujas di­
retrizes básicas encontrava-se com

pletamente ,distancijlda.
Informou o Sr. Leonel Miranda

que por diversas vêzes os repre-

Diretor da entidade tentaram re­

formular os estatutos, de modo .

coloeá-la em correspondência co

os estatutos das organizações si·

milares do exterior. Com isso que,

riam promover o entrosamento da

Cruz Vermelha Brasileira com a

"-:::ruz Vermelha Internãclonal, e

evitar que a 'entidade nó Brasil se

transformasse num organismo des­

preparado para cumprir seus ou·

jetivos espeeificos,

- A decisão que o Presid,çntc
Costa e Silva acaba 'de tomar
acentuou o Sr. Leonél �lÍl'anda -

era indispensável e i!1JdiáveI e foi

baseada em todos êsses fatos, ten­

do o objetivo definido de assegu­
rar o funcionamento adequado' It;1
Cruz Vermelha, além de modítlca]
.os seus 'estatutos, atualizando-os e

ajustando-os aos compromissos
internacionais inerentes à sua

e�is�ência, bem C0l110 às neccssídal
dcs brasileiras,

lnlervenção �eç�s$ári�

ria. Da mesma opíníão são o Me,' tro ela Saúde, Aíirraa também qUI}

rechal Nilo Horacio de Oliveira a hipótese de· que a Cruz Verme-

sucupira, do Clube Militar,
. e o aia Brasileira estaria 'boicotando

Dr. Inácio Rolirn, atualmente arás- O Plano' Nacional da Saúde não

tado, mas que durante dpi'5 ,an�3
r'

tem" fundamento tendo em vista

esteve a frente do' Programá do' que a entidade não teria íórças
Alimentos par� a P'�z" quando te- 'para empreender essa' reação.

DecrefôjfÜta DNÉR asfalta
despesa do· novo trecho da
tesouro em 69 8R-101 no sul

..

O General Joaquim Francisco Hi)
Castro Júnior, representante do

Mínístério do Interior, ,no Conse­
lho Diretor Nacional da C:uz V�-:·.

I-
:

')

I O Presidente Costa e Silva pro­
mulgou acêrdo=cntre o Brasil C"O

Paraguai, para a construção da

.ponte internacional sôbre o 'fi\)

Apa. Caberá ao Brasil a construo
ção do ramal quc ligará os' dois :

j .uoe�:::�:::N:�::::� _

..

j j'�
,

i�VTS30�doI A poliCia do Estado da Rb con· I
tinua mobi.izada, na tentativa â� \ FGTS vai- se'ridentificar e localizar um homem

:
, ,
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�;. i=�;�:i�:a:�����::l��{�:�::� II dpbatida hoje
, ..

.. II o c","lho Cu,,"", "o Fundo
de Garantia do Tempo de Servi�'u
examinará hoje �l redação final

dos estudos sôbre a reyisão de

toda a leg'islação referente ao Fun­

do. Os estudos serão cncaminha·
rio:-' aos Ministros ,do Interior,
Trabalhó e Previdência ' Social.

Planejamento, Fazenda e Indús·
tria e Comércio, antes do antc·

, projeto de decreto-lei ser levado

para assinatura do Presidente da

Republica. Apesar da recu'sa do:;:

íntegrantes da comissão em reve·

lar as medidas estudadas para a

revisiío da�,., leis vigeütes. sob a

alegação de que elas não consti­
tuem o pensamento final do G.)·

,(!rno, na área empresarial .

reve·

lou-se que algumas' inovações são
demasiado drásticas quanto 'às

cmprêsas. Uma das propostas dis­
cutidas admite a prisão de res·

ponsaveis por emprêsas que n�o
recolherem à conta bancaria dos

optantes pelo FGTS, mensalmel7te,
:1 parcela:' correspondente aos seUéi

cmpreg·ados. '- .

molha Brasileírà, afirmou que ?

intervenção se fazia necessária e'11

face de uma série de irregu'arída
des de sua admínístração escondi­
das sob a híspértrotía da direto-

"

""",

..

O Prcsidente da República
sinou decreto estabelecendo 11or-

mas para a execucão ,orçamentA-.

\

ria e program�ndo a eXl1cu(_'ão n-
nanceira do Tesouro Nacional para
o eorren�e exercício, de :lcõrdn
com as ,diretrizes traçadas m\ úl·
tima reunião ministcrial. O decre·
to fixa que no prescntc exercício
a despesa da caixa do TesouJ;o Na·
cional não poderá exceder a

NCr$ 14.229.000.000,00, ameno,;

que o comportamento da receita
o permita. Determina também aos

órgãos da administração di,reta e

as autarquias, lJrovidências desti·
nadas a alcançar êste ano a redu·

ção mínima de 10(Yo na despesa
g'lobal com 'o pessoal. O doca
mcnto proibe, ainda, a e1evaçã.u
de capital de emprêsas públicas e

sociedades' de economia mista,
determinando . finalmente a cons­

tituição de um fundo de conten­

ção definitiva destinado a manter
o deficit orçamentário em

\ limites

compat.íveis 1',0111 o eontrôle da

inflação.

Delfim recebe
RI da Fazenda
NacionJI
O Sr. Antilllio Amilcar

da Sccretaria <la Fazenda
Pereira.
Nacio·

nal, entreg'ou na tarde de ontem
ao Ministro Delfim Neto o nôvo

Reg'imento Intcrno daquele órg'lio.
que estabelece profundas altera·

ções do documento vigente.
Fonte do Ministério da li'azenda

informou que dentre as modifica­

ções destaca·se a (lue estabclel"l�
uma eC09'l111ia ,h\ ordem de seis
milhões de cruzeirus novos, eom a

I'xtincião lIc seiscentas e qWU'I'UL:\
(; sde Ltl1:;õc:,:; ;;futific;�t1,,::;.

ve oportunidade de presenciar anc­

malias admínístratívas .

O representante do Ministerlo

elo Interior, um dos que mais lu,

taram para que a intervenção S3

efetivasse, salienta que a prova :11:

corrupção na entidade caberá ao

interventor escolhido pelo Mims

O 16° Distrito R()(loviário Felte­
ral deu injcio' i\ pavimcntação as·

(áltica no trecho Tubarão·Laguna
da BR·IO!. F'onte do DNER infor
1110U que a ponte sôbre o Rio

l�aulo Lopes já foi conCluida, o

que também oCOrre}l sôbre a pon­
tc do' Rio 'l\'Iassiambú, no Morro

dos Cava)os. ])i)ise a mesma fonte

que naquêlp. local foram ('ado:s
por encerrados os serviços de

atêrro com o trânsito de veículos
totalmente impedido.

D,e outra parLe, nu Norte caht
rinense a BR-10l apresenta obra ..

-

no trecho compreendido entre Ita.

,pema e Camboriú. O tráfego TJO

chamado "Morro do Boi" foi �o­

talmente interditado, em conse·

quência do. excessivo movimento
de vcículos, que vem prejudican.
do o andamento das obras, deven­
do os motorif.tas usarem o 1\1orro
do Eneano. O trecho do Morro do
Boi só será. aberto após a conclu­
sã!. >da pavimentação asfáltica de
toda a região norle tla, rodovia
BR·10l.

Nova rei do
inquilinato
já está pronta
o Gahinete do Ministro do PIa·

nejamenio informou na tarde tie

ontem já ter eoncluído o texto 11l!
nova Lei do Ínquilinato, que rIe·

,'erá scr enc!lminhada nos próxi·
mos dias ii iI'preeiação do Presi·
dcnte da República.
Disse o Gabinete que faltam

apenas alguns retoques para o

envio do documento do Chefe da

Nação. Acentuou que a nova i.�i
não trata do congelamento dos

aluguéis, evitando, eontudo, que
os inquilinos sejam sacl·ifícalifJ.�

pelu:; COl::;tllltC::i ill ..mclltU;).
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lis, �('."Ll-fl'il':l, :�'I de jéll1!'iro !lI' 1969 - Pág. 2(

;lI e Da lei �� �revlocncm Socml
[Jus para a revisao da Con­

iiG das Leis do Trabalho e

i Orgânica da Previdência

dando à primeira o caráter

lig'o e à segunda a sistema

I e atualização de que se

te, serão iniciados nos próxi­
lias, segundo o sr , Bano"

do Ministério do Trabalho.

tínístro Jarbas Passarinho já
zou o início de sondagens
a formação de dois grupos,
starão encarregados de' estu

, simplificação e a atualização
:r e também da Lei Orgânica
'evidência Social. Espera o

téiio constituir os dois gru­
com especlalistas no assunto,
fim dêste mês, para dar inicio

isâo ,

nIP\lSrç1í.O

1rientaç:ío dada pelo Minisürn

,IS Passarinho a.é sr Celso
os Leite é a de que seja feHQ
estudo em profundidnde d.t

QJio.a°i'io das Leis :10 'I'rabalhn,
o'do que as alterações a "serem
'idas pejo grupo dêem a ela o

er de um verdadeiro
.

cédigo
rabalho ,

staecu, também. o Ministro a

;sid:1�le de ':'T!11lificnç:lo p

"mtL:ar:íia da CLT, procurando

eliminar dela o que não rôr real­

mente matéria da Consulirlaçãn
Entende o sr . Jarbas Passarinho

que muitas das leis que estão
atualmente na CLT 'podem ser

objeto de simples portarias.
Além dêste aspecto - lembra o

secretário-geral do Ministério [ln

Trabalho - muita matéria nova,

aprovada nos últimos anos, não

consta do texto Ii,a CLT e é justo
que seja incluída ràpidamentc,
como a Lei do Fundo de Garantla
do Tempo de Serviço

Para fazer ·parte dêste grupo de

trabalho deverão ser convidados
técnicos do próprio Ministério, da

Comissão Permanente de Direito
Social, possivelmente o diretor do

Departamento Nacional do "I'raba

lho, sr Ildélio Martins, e um repr-­
sentante a ser indicado pela Ordem

dos Advogados do Brasil.

Quanto � participação de. reprc­
'.(,l1tantC8 das entidades sindicais,
o sr. Celso Barros Leite disse que'
nesta' fase dos trabalhos ' não é

muito prático convidá-los, acres-
.

centando que êles serão chamados

para debater, posteriormente, o

esbôço do 'trabalho que será apre

sentado ao Ministro.
'

A reyisão da Lei Orgânica da

Prcví Jêncla Social, segundo I)

Arnaldo S. Thiag()

Continuação

2:;7. - Ensina-nGs a experiência
que, por ocasião da ·morü"

o perispírito se desprende mais ou

menos lentamente do corpo; que,
durante os primeiros minutos

'depois da desencarnação', o Espí­

I
rito não encontra explicação para

,

J
a situação em que se acha. Crê

li não estar morto, por. isso que se

,Isente \:ivo; vê a um lado o corpo,

\11�abe que lhe pertence, mas não

r compreende que esteja separado
I dêle. Essa situação dura eJiquanto
haja qualquer ligação entre o corpo

,e o perispírito.' Disse-nos, cel't:l

vez, um suicida: "Não, não estou

I 'norto". E acrescentava: "N.)

entanto, sinto os vermes a mê

II roerem". Ora, indubitàvelmente,

I os vermes não lhe ruiam o perls­
\ j)íl'ito e ainda menos o Espírito;

. \

I roiam-lhe apenas o _corpo. Como,
,

\
( porém, não era completa a separa·

I di o do corpo e do perispírito, umot

espécie de re}Jel'cussão moral se

\Il·ou.�ia, transmitindo ao �spírito
"te estava ocorrençl.o no corpo.

talvez não seja. o

dade, �apazes de compreender as

lições do Cordeiro Imaculado dI,

Deus, que tira o pecado do mundo,
ainda outros, enfim, revigorando
em seus hábitos a sinceridade, ii

franqueza, sem as quais ninguém
conseg'ue firmar-se na espirituali­
dade, onde os preconceitos, as

hipocrisias, a desfaçatez e os arti­

fícios não têm ingTesso, desnu-

" dando-se a alma inteiramente umas

aos olhos das outras, para que
todos saibam com quem estão

tratando ...

século desenove, com a cooperaçr�o
de ,Allan Kardec.

No exercício dêste "otium cum

dignitate" que se transforma nUI11:t

constante atividade intelectual, im­

relindo-nos ao embate ardoroso

das idéias, para que as deturpações
não atinjam os bOlls princípios du

Cristianismo, desfig'urando-lhes a

cssência, com enorme prejuízo para
a ,juventude que vai sen:lo forma(la

seg'undo os l:nais fortes impulsos
d.as correntes filosóficas e reli-

.giosas, decorrentes dos progTesslÕs
das ciências: nessa constante prá-

têrmo próprio, porque pode indulÚr

à suposição de u� efeito muito

material. Era antes a visão do que

se passava com o corpo, ao qual
ainda conservava ligado o peris­
pírito, o que lhe causava a ilusão,
'que' êle tomava por realidade

Assim, pois, não. haveria no caso

uma reminiscência, porquanto êlc

não fôra, em vida, roido pelos
vermes: havia o sentimento de un�
fato da atualidade. Isto mosha

que deduções se podem tirar do·.,

fatos, quando atentamente obser­

vados.

Durílnte a vida, o corpo recebe

impressões exteriores e as trans- .

mite ao Espírito por intermédín

do perispírito, que constitui, pro­

vàvelmente, o que se chama fluíd'l

nervoso. Uma vez morto, o corpo

nada mais sente, por já não haver
nêlc Espírito, nem perispírito.
Êste desprendido do corpo, expel'i­
menta a sensação, porém, co�o jl1
não lhe eheg'a por um conduto

limitado, ela se lhe torna geral.'
Ora, não sendo o perispírito, real­

mente, mais do que simples agente
, d.e transmissão, pois no Espírito é

secretário-geral do Ministério dn

'I'rahalhn, obedecerá o mesmo cri­

tério, visando príncipalrnente a

sistematizar as' leis que "alí estão,
e incluir outras que estão de fora,
como a do seguro de acidentes do

trabalho.

EXTINÇÃO
Propnsta do pl:ópl'io diretor do

órgão, sr , Renato Machado, a

extinção do Departamento Nacional

de Previdência Social, órgão res­

ponsável pelo planejamento da

política de Previ::lência Social no

país, continua em discussão 11()

Ministério do Trabalho sem que

até agora haja uma dcfinição sôbre

o assunto.

Defendendo ponto-de-vista COn-

trârio :10 do sr . Renato Machado,

que em estudo apresentado disse

não ver mais necessidade na manu­

tenção do DNPS, cujas funções
poderiam ser absorvidas pelo
INPS, 'o sr . Sílvio Pinto Lopes, ex,

secretário-geral do Ministério e

atual diretor da Divisão Atuarial,
acha que o órgão deve continua'.',
exercendo plenamente suas funções
fiscalizadoras e planejadoras ,

O Ministro 'Jarbas Passarinho e

fi sr. Celso Barros Leite deverão

submeter o problema a novas

discussões

tica do nosso livre arbítrio, para

que sigamos o rumo que melhor
se cundiz com os nossos ídeaís,
sem as restrições do profissiona­
lismo constrangedor, o que mais

fortemente se acentua em nosso

espírito é que o homem moderno
corre atraz de ilusões e devaneios,
mais imperiosos do que em qUlIl­
quer outra época da l;(istória da

Humanida·:le, acabando os que se

entre�'am à prática da Doutrina

Espírita é ao estudo bem meditado

dos seus J}ostulados essenciais, que
são os mesmos do' vera. Cristianis­
,mo, por ve.rifi(/aret? "l1ue é ;J.ull!�
simples utopia o esperar-se a reali­

zação, nos planos ma!eriais, das'

nóssas aspirações de felicidade

resultan�e dos sentimentos delica-
'

dos de afetividade que nos facul­

t.am os ,deleitos da boa convivência,
quer na família, quer na sociedade
- e então, melhor compreendendo
a advertência de Jesus - "O ESPI-

.

RITO É QUE VIVIFICA, A CARNE

PARA NADA APROVEITA", come­

'çamos a dar pouco valoràs �ousas
fung'í veis, reservando os nossos

melhores cuidados para âs cousas

etcrnas do espírito, que constituem
as virtudes, o conhecimento exat·o
das leis da natureza, �s belas

Artes, tudo, em ·suma, que pode
elevar a razão e a inteligêilcia e :J

vontade ao seu máximo desenvol­

vimento. Não se deve, portanto,
estranhar a atitude de certos velhos

que não ligam mais atenção às

cousas frívolas da sociedade, mas

lig'am tôda atenção a tudo que Í>

respeitável e que induz as cr�aturas
à prática de tôdas as virtudes.

Dessas cousas é que trata ()

livro NOVA ESTRADA DE DAMAS­

CO, Eis aí, prof. Seixas Netto.

que está a consciência, lógico será

deduzir-s'e que, se pudesse existir

perispírito sem Espírito, aquêle
nada sentiria, exatamente como

um corpo que morreu. Do mesmo

modo, se o Espírito não tivesse

perispírito, seria inacessível a tôda

e qualquel- sensação dolorosa. Ê

o qrle se dá com os Espíritos com­

pletamente purificados. Sabemos

que quanto mais êles se purificam,
tanto mais etérea se torna a essên­
cia do perispírito, donde se segue,

que a influência material diIninui

à medida que o Espírito progride,
isto é, à medida que o própri,)
perispírito se torna menos' gros­
seiro.

(Continua na próxima semana)
Colaboração do MOVIMENTO

ESPíRITA UNIVERSITÁRIO C,c\­

TARINENSE (Av. Mauro Ramos,
305 - Nesta), extraída do "O Livro

.

dos Espíritos", primeiro livro da

Coodificação da Doutrina Espírita,
(tivulgado por Allan Kardec, no

ano de 1857.

Rogério B. de Albuquerque
Responsável

guês Física, Química, Biologia e Inglês, será realizado no

período de 5 a 12 de fevereiro.
'"
..�'---- lO

O local, as datas e os horários das' provas serão ati­

xados, oportunamente, no mural da Faculdade.

O Português é considerado matéria de caráter elimi-

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

Universidade Federal de Sanla Calarina
FACULDADE DE .MEDICINA

• ',' < ••• '

"
..

EDITAI... N,o 2/69
De ordem' do Senhor Diretor, em exercício, ,da F'aculda

de de Medicina da Universidade Federal de Santa Catari­

na, Professor Dr, Ayrton Rebento de Oliveira, c de .conror­

midade com o Regimento 'Interno desta Faculdade, estn­

rão abertas, na Secretaria, no período de 20 de janeiro
conente a 3 de fev�reiro p_ vindouro, as inscrições no Con

Curso de Habilitação, em SEGUNDA CHAMADA, no horá­

rio das' 8,00 às 12,00 horas, de 2.as às 6.as Ieiras.
.

Os requerimentos\ de inscriçân deverão ser acompa ..

nhados dos documentos exigidos por lei.
I \
, O concurso, que constará de prova escrita de Pnrtu-

, I

I
j

mínatérlo.

Ê de 28 (vinte e oito) o número de vagas á serem pre­

enchidas.

O candidato que hão tiver sido classifica::lo será con­

siderado reprovado.
Em hipótese alguma será concedida vistas ou revísâo

de prova,

Os resultados deste' concurso são válidos excclusíva­

mente para as matrículas a serem feitas em ]9691
Os resultados deste concurso são válidos exclusiva­

rão, em documento escrito e assinado, o conhecimento �

aceitação das condíções e critérios estabelecidos pela Fa-

culdade.

Florianópolis, 17 de janeiro de 1969

Bel. João Carlos 'I'olentíno Neves

Secretário

VISTO:

Prof. Dr. Ayrton Robertq de Oliveira

Diretor, em exercício

DR. WALDEMAR BARBOSA
Médico de Crianças

Consultório: rua Tiradentes, 7 - 10. zndar,

fone 2934 - Atende diàriarnente das 17 às 19 horas ••
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Registró de mal·c,.s tJ'e conlé· :�io e inJÚstri,a,. 110- Hjento do capital soci:.11 e respectiva. alteracão dos est(1.
f'

. f .' • .

.
. '"

.'.J1es ,;.ome�ciaL� titu os ,q[�;. ::bel�Xi�;J���s.,. ��oJh�tg.�iF�:_ i'. !11.to..s,tj.l�clu�ive interessc_81 d�\
. .sQ�!�j�dei .
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exportação ett.·
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Flodu,)1i:Í:1oUs, fi de Janeiro de' lf:�;). )
-- Filial em FLOHlANOPOLlS

.
'

Run -zte. ,SILVEI RA nO 29 -C Sà:a � - Fone 3912 Paulo Rudi Schnnorr - Diretor

Ençl. Teleg. "PATFNREX" - Ca;xi] Pu tal IJ7
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De�emha.rgldor Adalherlo neHsár�J
Ih.m!ls

MISSA de 7° Dia
I

Zélia d<\ Abrcu Nogueira Ramos, Belisário Nog'uclra Ra·

mos, João Nogucira' Ramos, Terezinha Ramos Cumpelli.,
Maria 'Ramos' dOe Oliveira,\ T�lita Ramos Campos, Lígia
Ramo,; Guimarães, Ang'elrca Ramos Balsini, Talita .Ramo:>

IVIay, Elizabete Hamos May, genros, netos, sobrinhos, Con­

vidam os parentes e amigos para assistirem a missa de

7.0 dia a ser realizaria na Catedral Metropolitana dia 24

às dezoito e quinze.
A todos que comparecerem a êsse ato de fé cristã, an-

tecipam agradecimentos 24-1.

\ �
� s cicatrizes da viela / que f'ic.t-

I! I da ferida / aberta em meu

,III ação. / pela maldade de .ingru­
. ,/ mostraram-me, à luz dos

)5,/ do mundo tôda ·a ilusão.!!
e comêço ::le uma compOSlçao

'tica, hoje pbr mim escrita e

! tem o n. 147 num acêrvo fie

nposlçoes poéticas a constitlli,
, h o livro "NOVA' ESTRADA DE

jMASCO", que estou preparando
'U uma próxima edição, a ser

_

'faciada por Seixas Netto, se

(e meu sábio amigo e prezadn"f....... Mun::J.o, ';pol'tanto, êsse 'dO IllfulO
hão espiritual quizer dar-me tão., 'i'" espiritual, bem diferente dos rrllJtl-

!l11de honra, de alguma form..t dos materiais como a nossa Terra,
licam a que nova estrada d� ainda, de expiação - e dos mundo.,

masco desejo referir-me, pois de expiação, um dos mais atraza-

I mo !'"abem todos que ainda sen- dos do Universo, revelaram·nos ,?S
in atra<;ão prlas Santas Es�ritu- Espíritos Superiores - Agostinho,
s, neste E9SS0 lTIlmdo Sllperm'l- Erasmo, Melanchton e tantos

riaiizado de ho.ie, foi mcdiànte u outros - qlJe ilustraram com as

g'ueira, imlwsta a Paulo pe:o suas mensagens de além-túmulo a

vino Mestre, que Jesus conseguiu Terceira Revelação, concedida:,

nverter o temível Saulo, g"l'anJ", humanidade por Jesus, a fim de

I,rseguidor dos cristãos, no apó..;, completar a .obra por Êle iniciadl

. i I lo Paulo, um dos mais insigne;; no Sinni, mdiante o seu médium,

I opugnadores da divulgação. th Moisés, prosseguida por Êle
I ,l"Ístianismo entre os gentios. pesseal:nente, na Palestina e com-

;mto que lhe foi conccdido o glo- pletada por seus mensageiros no

(Jso título dc "apóstolo dosII 'ntios".
I! '

I
Todos os que nos entregamo'!,

)
tilizando o nosso "otium cum
�gnitate" em propagar a Doutrina

'( clcross-anta dos Evangelhos. me­

I 'iante a exposiçã.o doutrinária 'c]()

I Sspiritismo e' a prática da mediu­

\./ [idade,
também temos ,tid'o a nossa

, 'estrada de Damasco", uns abdi-

I I:ando
de intolerfmcias,_ passando a

( raternizar com os seus irmãos,

l/lUtros substítu"indo. ,os estímulos

flo orgulho por um acentuado P!'')-

['''O
de " to,.",m, p,l. hum":

I1saio teórico �a sfnsa�ãG nos es�jrit�s

24-1·69,

I

Bit ANTONIO S1NTAELLA
Medícína PtItl.

i

, Ie'ofcs�;ol' de Psiquiatrla da' Faculdade de
(

, , -

blemáticc - Psíquica - Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
,

Consultorin: Edlíício Associação Caterinense de

Medicina - Sala 13 - fone 2208 - nua -�cri'HlinH) I

'Coelho, 3.53 -- Florianópolis.
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R�X MARCAS E PATENTES
! PEIXOTO DlJli\L\P;ÁES & CI'A

Advogmh� e Agt'nl es Ofic;�li$ da Pl'Oprietlade I ndlJ�triaI I

BREVE

RlIa: Tl:Ilcllte Silveira, 21 Sóbl'c L"i'] 16.

"CENTRO COMERCL\L DE FLORIANÓPOLIS'

TELEFONE - COMPRA;.SE
Compra-se um telefone, Os interessados deverão se

dirig"ir pessoalmente ou através do telefone 2088 à FUNDA.
çÃO SERVIÇ(l ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA, - Rua

Santana, 274 - Florianópolis, com O sr. Oci Silva

/.
I

KOMBI- 62
Vende-se lima KOl11bi 1962 em perfeito estado,
Trntar na rUo Bento GClllçolves, 16.

Assembléia Geral Ordinária

8;':0 cnnvlrlados os. acionistas dr-sta sociedade para :J

Assembléia Geral Ordinária.' a rcaliznr-se a 31 do corrente

mês e ano, às 14 horas; na sede sncial à rua Jerônimo Coe,

lho N.» 5, 2.0 Andar. em que se deliberará sôbre a seguin­
te ordem do :lia: .a.) aprovação do balanço geral, das con-

.
,

.

tas c fh� relatório da diretoria referentes ao. exercido do

19G8, bem como do parecer do �onselh() fiscal: b)
_

eleição
da dlretorta e do conselho fiscal e a fixação dos respecí i­

vos hnnorári:' S; c) assuntes de interêssc soe.aí.

Florianópolis, ti de Janeiro de 19i1H.

Paulo Rudi Sclmnorr - Diretor

R. SCHNOR� S. A

Assembléia Geral Extraordinária

Convocam-�;e os acionistas destas sociedade para a

l\ssemhl{�ia Geral Extraol!dinál'ia a realizar-se 31 do- cnr­

rente �lês e an�, às 113 horas, na sede �ocial à l"J(t' Je)"!)­

.;imo Coelho N.o 5, 2.0 Andar, pani deliberar sôbte o à1l-

ED fTAL'

O Presidente da Associação Rural Reg'ional de Floria­

nópolis no uso de suas atribuições, convoca os associado,,"

para uma ASSEJ''iiSLEIA GERAL ORDINÁRIA, a ser re�,·

�izada 110 dia {�;j dc Fevereiro de 1969, ás 19,00 hrs., em Sll"l

séde social, pua a seguinte or�m do dia:.
a} - Leítura do relatorio do Presidente

b) - Discutir' e votar o pare!":er da Comissão Fiscal

c) - Dir;cutir e resolver qualquer assunto de interês­

se da Associação e seus associados,

Não .
havellllo quorum, a Assembléia rúncionará em

SEGU:\fDA CQNVOCA'1;AO, uma hora após, com qllalqlH�l'

número' de associados_

Florianópulis, 22 dc Janeiro de 1!JG9
\

Uen.· Alvaro Veiga Uma - Presidente

ACADEMIA DE COMERCIO DE SANTA:
CATARINA

ESCOLA TECNICA DE �OMERCIO
(Reconhecida pelo Govêrno Federal)

INSTRUÇÕES PARA 19G9

ADlVIISSÃO AO CURSO GINASIAL COMERCIAL

Inscriçõcs: até o dia 23/2/1;9
Início dos exames: 24/2/69"

Cursinho pré ginasial: 21/1/69 (iníci(J)

EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

Inscrições: até 31-1-69

Início dos exames: 4/2/69
MATRICULAS

CURSOS - GINASIAL E COLEGIAL COMERCIAL

aberta até o dia 28-2-69

Expedie�te da Secretaria: diàriamente

de 2a. a 6a. feira d.as 18 às 20 horas

Início das aulas: 1.3.69

28-1-69_

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fiamínio Piccoli de 53 anos,
casado, pai de três filhos é I) nôvo

secretario da Democracia Cristã.
Sua tamília é da região de Trento,
como a de De Gasperi. É um típico
representante da austera e catoli­
císsima Trento, Nunca fez parte
do govêrno . Sua carreira foi

exclusivamente nas IfiJeiras da Ação
Católica e depois nas do Partido

Democrata Cristão, do, qual chegou
a ser o secretário em 1964, conti­
nuando sempre a dirtgir o jornal
católico de Trento denominado

'. ,�

·tl�
j"J ..

s
:

govêrno . Màs, as, esquerdas com;"
os 87 votos em branco, afetarall�.'i
pela segunda vez @ prestígt« dl)�i
"dnrutei". .i.'

l'
I,'

,:::'

partidária, PiccoTi foi eleito graça'!
ao acôrdo entre' os "dorotei" -

corrente do presidente do conselho

Colombo - seguidores de Fanfani

e .lo ministro 'I'aviani . Entretanr e,

alguns homens dêsses três gTUpOS
deixaram de votar nêle . Na reali­
dade êle contava com 105 votos

ANTECEDENTE

A primeira vez foi quando conseó

guiram, há dois meses, torpedear,
a candidatura de Colombo à secre­
taria do partido, O próprio Fan.'
fani, presidente do' Senado, inte.'�L

,

velo no debate para responder à�"
acusações de Moro,' r

,

Há dez ,anos'," disse Fanfalli�'
encontrei-me na mesma situação­
em que se encontra hoje, Mern..'
Foi quando, Moro, então secretário,
do partido, provocou a queda do,

govêrno Faníaní . Os contrastés-s
entre os líderes Democ�ata Cristão'i;
atingiram um ponto critico, ,1'

,I,
, O próximo Congresso, afirmou

Piccoli, deverá ser o congresso dos',
membros e não o' congresso dos'
generaís, que se aprestam a. fazer'
entrar em choque' as forças OP()-',
nentes . Mas será que êle conse-,

guirá isso? Piccoli é hom�m dotado
de grande talento .de organização"
Diz-se, otimista, ao passo quc.
outros oradores traçaram um quà�
fl1'O desolador da situação do pú­
tido êatólico,
Os, comunistas, naturalmentp.;:

S,alientam que a crise interna ni'
Democracia Cristã, é Uma amarçi,
denota para o g'l'UpO dos "dorotei" '::'

OPOSIÇÃO

"Adige",

Do' outro lado ficaram as 'duas
correntes de .esquerda - "base'<e

"Forcas Nevas" ;_, os amigos do

ex-presidente 'Aldo' Moro. e o peque­
no "grullo do centro, isto é os' segui­
(tores de Scelba ,

,
Os .últimos toram

assim alijados' da maioria que

dirig'e o partido,
Mas o fato mais' relevante é :1

passagem para a oposição interna

de Aldo Moro, que -se tornou o

líder d.e' todos os, simpatizantes da
esquerda e atacou severamente os

"dorotei", acusando-os de- dispor
do 'Partido e do govêrno a seu bel-

,

prazer, mediante acordos de cúpula
e ignorando a base do partido.'
Colombo replicou acusando Aldo

Moro de desejar conscientemente
a dissolução do Partido, Sem men­

cionar-lhe o nome 'afirmou ser.

Moro quem luta. por pos:ções de

poder e não por uma política di�'.... -

rente, Os "dorotei" venôéram po;,­

que conseguiram (colocar um

homem çlêles no IJgar de RUf!1ot·,
Dispõem assim do, Partido e dI)

Há um ano provocou certa sen­

sação com um discu1so estranha­
mente "pnssibilista" sôbre o Par­

tido Comunista, -que apressou-se

logo a corrigir,' Assumindo a \ lide­

rança da Democracia Cristã falou

dc "relação dialética entre PCI f'

Democracia Cristã", Existem, eteti­
vamente, no país, acrescentou, as

exigências manifestadas .pelo Parti­

do Comunista, mas são sufocadas

pela sua dura esquematízaçâo .

PiccoJi foi eleito por apenas 45�,o

dos votos do Conselho Nacional.

Teve 85 votos contrários, 87 votos
em branco e seis votos disperso>;
É o secrétário de �etade ,da Demo­

cracia Cristã, Sua eleição dividhl
o partido em dUaS facções, Caberá

ao CongT�sso, convocado para :W

de junho restabelecer a unidade

/

.máquinas e ferragens
. Dínamqs e. lT,otores, jogos completos
de ferrarrlei1tas para meconica, mq"

operatrizes, bombas para
material Eternit,

'

telefones
côres mod�rhas e móis,
IT1uito ,mais

quinas
/

agua,
Siemeris9 em

'�oo' anos de-bem servir

que crescem à .medido que se ill�

forma haverem outros 200 presos
sem culpa formada que esrcriam
com o mesmo destino traçado.

sôbre a situado dos iudeus ira­

quoanos que se recusorarn a aban­
donar a terra natal. quanao do

emissão ui lei de nerda de cidada­

nio, em 1950, a -qual lhes deu :J

opcrtunidcdc de e.colher entre

pc: manecer ou abandonar o país.
Eies escolheram' perrnoneccr 110

Loque e aqui ficorarn por mui­

tos anos, ancsar oa nosslbilidod.:
c e I obandc-nor o pais definitiva­

mente: Eu vos _Ta!:) sôbre a 111es­

mã pequena comunidade. cujo nú­

m21'O não se eleva o 3_000, incluiu­
elo mulheres, crianças e velhos."

ONU recebe apêlos contra execução
de judeus: iraqueauos.

Entidades humanitárias, de toc!.o
o mundo e de todos os credos aca­

bam oe enviar anêlos à ONU e aos

govêrnos das grandes potências
-para que peçam 'que respeitem os

princípios internacionais de jus­
tiça, pois há ndícios se?'udos de

que haverá FIavas execuções s ern

[ulgornento'.

I"
.I

A morte sem iu lcamento de três

judeus iraquionos, '-presos há dois
anos sob a oeu ',ação de espiona-,
rem,' vem nrovccando urna onda
de �rotestos em, todo o. mundo,

Em setembro de J 968 o Govêr­
no do Iraque iá recebere solicita­
ção do g'rão"ro'binQ de Bagdá, Sas­
son Kadoury, no sentioo de que
tenha um fim a discriminação que
vem sendo imposto aos 3 000 [u­
delis residentes naquele pai '. O
rabino, o certo' altura, afirmava,
no documento dirisido ao govêrno
iraquicno: "Éu� �os venho falar

Eban: Proposta' de :paz:da 'URSS, .

, ..visa a.·· de'struir ··Israel

,

/.

O Min istro ele Relaçqes,Exte­
riores ele Israel, Abba Ebon, 'elis­
se no Parlamento de 'SBU - País
que 'as propostos soviéticas' de
paz no Oriente Médio procurem
reduzir o terrj tório israelense à
suo dimensão anterior à 'guerra
dos :��lS plas', o que tará com

que üs guerrilheiros árabes to­

mem a otensiva e tentem destruir

completamente o Estado judeu_
Abba' Eban assinalou que êsse

propósito, foi 'claramente expos­
to' pelo Presidente Gamai Abdel

Nas_er, do Egito., em seu discur­
so' de domngq, ante a Assembléia
Nacional.

O Ministro acrescentou que
"na !)rimeirá fme, o ciimen: ão de
Israel até 1967 será restabeleci­
ela, Para,elonlente o isso, as or­

ganiíações terroristas· dos árabes
iniciarão operações com a finalida­
de de eliminar tujo o que resta do
Estodo de Israe].'

Eban di,se que os Estados Uni­
dos e Grã-Bretanha mantiverarn
contato com Israel a respeito' dos
-propc\Etos 14>oviéticbS, ma-s que �as
outros duas gl'andes Inotências
- França- e o própria Rú:sia
não o fizeram.
S,\ tlOTAGJl;M

Sa,botadores árabes lançaram
uma bomba no principal estrada'

ap nOf,te da Gol i léia três quilô-_
metros" o leste da fronteira I iba­
nesa, abrindo uma cratera de me­

tro e meio no �ista, mos não fa­
zendo vítimas nenl interrompend\)
o tráfego.

Es<a é o primeira vez que à ro­

dovia foi alvo de u,mo ato de sa­

botagç:m, desele antes da guerra
árabe-israelense de há 19 meses"

No faixa de Goza, trooas israe­
lenses, feriram um árabê que, se­

gundo ,disseram, procurava escon­

der-se na cidade. Acre�centaram:
aue s,e trotava de um suspeito de "

ato de sabotoO'em contra um tra-.·
tor.

ISR AEL ERROU
Jtzhak Ben Aharon, Ex-Minis­

tro de Israel e um dos líderes do
Pd,tido do Trabalho, disse que
o Govêrno de seu pqís COOleteu
um êrro ao atacar o aerOT')orto rle
Beirute e que devia reconhecê-lo

DFOS _ Presla
,

Esclarecim enlos . . .

Cont, da 8' pág.
vazão .

"Nestas ocasiões cruciantes em

que o abastecimento é interrom­

pido e � situação torna-se sem dú­

vida alguma' calamitosa (nós tam-

bé� somos consumidores), pro-
cura-se' ansiosamente um bode

expiatório. Entretanto, deve-se

culpar um sistema, uma estrutu­

ra.

"Os sistemas de abastecimento

d'água e rêde de esgôtos são auto­

financiá,veis, uma vez que �e te­

nha a coragem de cobrar as tari­

fas reais. Do contrário, o círculf)

v.i�ioso se mantém: não
-

se me-

lhoram os sistemas porque nã')

há recursos; não se cobram ás

tarifas adequadas porque 08 sis­

temas são deficientes.
I

"E, no caso de Florianópolis,
urge uma reforma total da rêde

de distribuição com a construção
de novos reservatórios, Se não

fôr feito, teremos dentro de pou­
co tempo, mesmo com o funcio,

namento da segunda adutora, no­

vas crises de fornecimentos,"

�,

publicamente. Um -govêrno pode
ter erros, ma', seu dever é reconhe­
cê-lo e .inforrnar ao !)úblico, acres­
centbu Aharon.

,

,

i:to só reforcario sua posição'. se­
lientcu Aharo,n, expliccndo a�ndo
que 'esta honestidodc oolítica é

indispensável dó !101lÍO de vi:ta '

il't("'l1o. a f:m "de eaucar a opinião
púhl.ca e não', acostumá-Ia a ado­
rar deuses que nunca são invo­
cados',

'Não acho que êste reconheci­
menta signifique uma, fraqueza do

gnvêrno" de L;roel. Ao contrário,

•

mpm propaganda
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, Exigindo c;I sua pojte do Ingressa
' tores e foca-fitas, pelas extrações

Padronizado, voéê permite', ao. "_da Loteri� Federal.
Institutó Nacional do Cinema' um Em seu próprio interêsse, contri­

perfeito cqntrôle da vend'g de'· bl,la' para melhorar o cinema na­

ingressos. Isto quer dizer o segurn-, éional - exiia sempre a sua par­
te: 'o INC vai ter condições reáis' ie; tio ingresso. Garantimos que,
de tomar o pulso da situação ci:' mais tarde, a única pessoa que
nematográfica no Brasil. E pres-" não vai lucrar ccrn isso é o James
tar benefícios que atendam as "Bon,d.
necessidades do cinema brasi- Em todo caso, se você não deseia
leiro. esperar até mais tende, vá agora
Além disso, a sua parte do Ingres- mesmo assistir a um filme nacio­
so Padronizado para filmes na- na.l. Afiral, não ,custa nada ter

ciQnais concorre ao sorteio de uma surpresb agrqd6\'el e ainda

Volkswagens{ geladeiras, proi�- ,ganÍlar um Volk�V{o�en.
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GUSTAVO NEVES

Prometendo muito
.

mais
para os futuros anos, o Nú­
cleo Colonial Governador
"Celso Ramos", de Curitiba­
nos, lançou recentemente nos

mercados de frutas de São
Paulo e Pôrto Alegre - e em

alguns ,do nosso Estado - ()

saboroso fruto que a habiií­
dosa

.

técnica dos imigrantes
japoneses, localizados naque­
le Núcleo, ali começaram :1

colher no ano passado. Tra­
ta-se duma espécie de pêsse­
g'o, sem pêlo, de bela aparên­
da e cujo. aroma, só ppl' si.
e 'delicioso. Êste ano a co­

Iheita se elevou de �O:l rntl
frutos, dobrando a produção
anterior e, 110is prometenuo
crescer sempre mais e mais,
'para contentamento de tr­
dos nós.r

Sabê-se f1I1C o convênio fir­
mado entre o IRASC e :l

'AMIC, para a instalação riP.
Iamíliav japonesas em terras
de Curitibanos, inclui entre
as suas cláusulas a que esta-
belece a cultura da neetari1n

em grande escala - e, nesse

pormenor das obri�ações a

que estariam sujeitos os co­

lonos m, seus compromissos
estão, tudo o indica, sendo
nplenamente cumpridos. Aliá:",
o Núcleo Colonial Governa.
dor "Celso Ramos", a quc I)

Governo Ivo Silveira, dentro
de sua política de integração
econômica da fruticultura no

Estado, está assinalando ad­
mirável êxito, justificando (I

empreendimento do Govêrno
do Estado e a capacidade c

dinamismo' (los fratieultores
japonef,es que se fixaram aH.

De resto, os entendimentos
prévios entre o Govêl'no, pnr
inte médio do IRASC, e a

JAMIC, entidade representn­
tiv�·. dos interêsses nipônicos
na vinda de certo número de
familias ,japonesas para Saa­
ta Catarina, prevenia o fato
de êsses imigrante5' terem

. conhecimentos espccializados
de 'L'uLicuItura para os ci;­
mas temperados, e como se

está verificando, essa parti·
cularidade não foi abandona­
lia, no critério com que S�

l;euniram, no município de

Curitibanos, as famílias que
vieram diretamente do Japao
para Santa Catarina.

No momento em que o Gtl'
vêrno Ivo Silveira, com a cu­

laburação do ilu�tre Agrôno'
mo que dirige a Pasta da .,\./
!;rieuItura, dr'. Luis Gabriel,
volve a sua atenção para o

llÔVO setor da fruti;;ultur.l,
integrando assim o 'seu pro-
grama de desfl1volvimenl;l)

da economia ruràl catariner:'
se, o êxito da nectarina, que
conquista os mercados de
frutas do país, vale como

11111 índice de que' Santa Cu-
,tarina cresce, também nesse

�;�tor ,de produção, assee:uran­
, '{} ainda maiores resultados
duma sábia politica de apt Q.

\Titamento do solo, sob a

exploração de dpelÍ'�n{e.j
téer,ieos trazidos para o nos­

so Estado.

o importantc 'Núcleo insb·
lado em Curitibanos, scmpre
sob a as�,istêllcla oficial tio
IRASC c com o. cspeciál an!,

paro que lhe vem daudo o

Presidente dessa, Autal'llul<t,
dr. Hélio Guerreiro, apresen.
ta franca prosperida,:Ie, CíH<'
respondendo plenamente às

eXIJectativas mais oLimista�;.

Leve,sc, portanb, à conta,
da continuada orientação lIo
Governo Ivo Silvcha, que
conduz em ritmo acc)e' ado
a marcha do dcsenvolvimen·
to est.adual, Jllai� esse eleito
felicíss,imo, concretizado na.

produção de uma IH)\"ll fn.;:
1a, destinada a COmlJctir com

as mais saborosas q�e vem
aos mercados nacionais, lllan­
tada.s c colhidas cm Santa
Catarina.

L

o'ola e
FVi imensamente d:f;cH a cccclada �ara ccnvencer

os governantes executivos brcsilciros das van!:tgens do'
plencjemento na edmlnistreção. Não sú das, vantagens
cerno da neccssidcde de se adotar a moderna técnica co­

mo meio de obter suce rso 'nos propósitos a(:�niJ1istra�i­
vos. Em parte se explica a resistência da nação brasi­
leira. O Desenvolvimento econômico, meta priucinol .de
todos os brasileiros de tempos !lara cá, trouxe como re­

quisito para atingi-lo o planejamento da ação públicc ou

privada. É requisito importante na eonquiste do desen­
volv.mento a consciência coleti,\'a,' � vontade decidida
de correr riscos e aceitar sacrifícios, .Da mesma Iorma,
o fal'ol' educacional pesa sobremaneira em quaquer dos
objetivos, (I do plcnejcmentc e o do desenvolvimento.

Através do esíôrco óue vem sem .emnregado visando.

r' -

.'
-

o conhecimento (t,: realidade brarileêra, adaptado nos

objetivos que se queira atiug'l' em '�usca da trunsfcnua­
ção nacicnel, II" �e já existem ínúmcras escolas de admi­
nistreção e de economle cm nosso Paír, prcperandu-se
para enfrentar (i desof:Q lançado pc,:i e.truturu 50.;;;a1
bra lleire, Êsse desafio, t'1U grau elevado, km o €nderJ­
ço das novas gerações, as mesmas .quc despertam de seus,
banco} escoleres para a realidade da nação. Planeje­
mente pressupõe técnica e ciênc.a; objetivos b�'iicos do
ensino 11l:' rleruo,

ÀJém drtes d(ficuldades, também inerentes c in­
terligadas à' estrutura social, cabo acrescem ar as que
são ,7.'cúrenics: da defic'êncie do sistema de Informações
e,1 atí5.tic fi',. Evident(':nente, são r;etÔ're,; in'�edep'f;ndenteJ,
un� cQmo decorrência de (iutros. Na pirâinide h�errá0Ji­
ca de imporrân_c:a, tádos :se assentam em ba::c não lIlui-

\

. ,.

to sólida nem bactcnte simétrica. Contudo, não compe­
te estimular que sãl), (la própria conjunturc. Enquanto
as n vçõcs t(:senvolvidas se preocupam cem o aperfeiçoa­
mento dos computadores eletrônicos, nós nos encontra­
mos em fase 'de, convencer acêrcc dos benefícios que tra­
zem os eficientes c modernos lnstrumentos da técnica c

da ciência. Encontramo-nos,· por conseguinte, GlI indis­
Icrcável arrezo. É o gap tccnelógico existente entre as

nações indusrriois c as componentes do chemcdo tercei-
1'0 mundo, (l do atraso, 'do analfabetismo c da miséria.
No entanto, entre as nacões (hlsenvolvidas também se, "

Iounou considerável Iôsso, intransponível g curto prazo.
A recente medida. albtada !leIa Preaidêneie da Repú­

blica,' determinando 3_ elaboração de planos qucdrienais
de desenvolvimento, até o mês de setembro do primeiro
ano de mandoto, VCIlI acudir uma necessidade que vinha
sendo observada cume provocadora, no Iuturo, de verda­
('r:iro ponto· de estrangulamento. Facilitersi ti coordena­
çãc das ações governamentais, de maneira a se enqua­
drorcm na pregremação que pretenda estabelecer o Go­
vêrno Federal. Se. já estamos' decididos quanto à venta­
de de 'trilhar I) ·caminho

.

dasenvolv'snentista, teremos de
estar convictos de que entre os mais importante s pac-

_

ses se encontra a administreção p[aneja(::.l. Só assim, evi­
taremos n�; distorções impostas pela demagogia e pela
acomodação, ditoda sempre pelo, intcrêssc . elcitorciro,
E êsse, não se coaduna COI1l os interêsses da nação, de
fuga do passa ;J, segurança no �resente, e conficnça no
future. Isto é fundamental �at,a sabermos o que ,!ucre­
mos, pois nação que n.ão sabe o que que,r tende a viver
a êl1110 em busca do nad,a, enantc, trôpega e cahisba·xa.

esca
No atual estágio da �esca brasileiI'o, principàlmen­

tc no momento em que dispositivos \'igoroso,s. de incen­
tivo à atividade f.oram instituídos, as pesqui!:as biotz;:­
ficação dias rcclll'O�os pesqueiros, aliadas à adequação
ficação do,) recurosos pesqueil"Os, aliadas à adequação
(rr�, métodos e rotinn's de captur'a efice�ntes, represcntanr
rapei preponderante, se não' condicionante, r�:'il o seu

desenvoI"iuH'nto. As iIlformaçõc5' fornecidas �ar vária:;
missõcs estrangehas que realizaram levantame�t()s m­
Illários na costa brasileira e a\nda'''S tentat�va; efetua­
das por grupcs de pesqu;sadores nacionais fGl'fiJ11 sufi­
c: � ltC'S pu' a in' (' ,;ar unHI potencialidade considerável
dos nossos mares, incutindo nas autor:çlades

-

br'::IsUe�ni's
a necessidade dc uma d;na�rzafã� dos cmpreend:n�c!!­
tLS pesqueiros do País. Entretanto , no memento em

que " in\'esCdor se dispõe a d:meusioná'f ma emprêsa,
calcular a amortização de seu ca!lital e tantas outras
medidas imprescindíveis no modema p�al1ificaçã() de
uma indm:ÍI',�a, tÔlbs esta;; informações são sen.sivelmen­
te su�lerfica;s e !ucompleta$.

Quandl), quanto, f'ude e como pescar?,' Estas são
IlCl'guntas para as quais o investidor neccssita reslJO�tas
tão �egura� quanto posfÍvel. E são pcsquims que obje­
tivamente furneçam respostas adcquadas; qu� constituem
a pl'incilíal preccupaçã? das responsáveh pela pa�ítka
de psca do País. Em t,ermos de pl'Jgrall13ção (:I� pes­
qui� a nacIonal, nu tocaJlte �. a\'ali�.çã{J dos recursos em
detalhe c à adcquaçãü ,'c t�enicas eficientes de captura,
de-fata�5e a Crl1·'Jor�da pç1a SUDEPE e o Pw:"ta (b

, Fundo Especial das Nações Unidas para a Pesca no
Bra�i'; Nê:tc programa, ;, cO's�a brasaeira foi dividida
nn cinco grandes áreas, c(ns1�le,'and(}·se as pecuFarida­
des ()cw;lOgráf;ca.i e ,pr1nclrtÚnc'ntc a distribuição dos
c: tOf�ues pa; a cll:.a cxisE�ncia us trabalhos �umários aei-

mg referidos apresentam, confirmação !nd,lscutíye1.,

São elas a área A, cOIl1�reendel1do a costa' do Ter-
ritório do Anmpá e 9 Estado do Pafá; área B .eosta
dos Estados II óMar:mhiio, Piauí, Ceará, Rio Grand<! do
Nmte, Pal'a;ba, Pernambuco e Alagcas; :;ire.. C, costa
düs E;�ados de Sergipe, Bah'a e Espírito Santo; área' D,
costas d:Js Estados do Rio de Jàneiro, Guanabara, São
Paule, Paroná e Sa!1to Catat:ina; Meu E, Ést«i!o da Rio
Grande do Sul: Es1a5 áreas pO.isucm espécies (Hereutc5
de pet.xe pa1'a a captura em re:açiél ao; quais té::nk:l:>
equ'pamentos adequados devem sei, usadb�.

. A ação da SUDmm, no c,stímul{) às atividades pe:;�queiràs têm 'sid JOudijk;�!,·"tni!iÜ'ra·' p1.desse ser-maihr cà: '.T "'::

so dispusesse de' um'� cstrutura- m::ris àmpla de rc-cul'-
sos f;nancciros em gr�m mais elevado. A3 próprias ca­
racü:ríé�:a:s ;� I ;atÍl'��lude'l� r1crqt't::, ti) e cos riscos ine�
rentcs às atuais condições de conÍlec:mento do Jloten-
c:al p€'iqueiro a situação dos mercados �ão fa1ôres
que tendem a retar·dar os 110,"OS investimentos IlO setor,
ape;;ar ue havcr uma grallde pré-disposição rara a flo­
rescente indústria.

Em que pesem a5 atuais dc-ficiêncI;}3 GIC pesquisassúbre os potenciais pesqueiros regiono:s, as condiçõc':;
dus mercadlis c das cmpl'�S'as do setor, assim ·cuino a ..
características na�urais dus ath!dades pesqyeiras, tom
ccorrido, com uma tendência de maiut' aceleração no 1'utu­
m. Os principais il1�;cadores. d&::�e fato' sãQ: o num::r'J
é,� projetos aprovados peJo: SUDÊPE, o volume, de 'r'e­
CUt'sos fiscais vinculados à peJca c os oferd:im2J1tos de
créditos externas para o setor. A pr'Gssegu:r nêsse rit­
mO', a !,esca haverá de se con',WU!I', den1ro de ,liais ar­
gUI1S anos, mUl1a das m�:s podemsas fentes de rend'as
do País. Todav1a só a pesquisa podcrá levar co apede:-
çoamento técnico.

'

...

�llerado Fundo da Marinha Mercante
o Presidente da Repú'JliCl assinoJ decreto 1110 di­

ficando a Lei que' criou o Fundo da Marinha Merca,�tc,visando à obtenção de nova, Lmtes de recursos permanen­tes para a consolidação da ,polític1 nacional dos trans­
port�; sôbre as á:_"llt:lS.

O decreto amplia' as atribuiçõe, d� Marinha Mer­
cante elevando os tetos de 'financ,i�mento c empréstimossujeitos à aprovação do Ministério (dos Transportes de
10.000 para 20.000 salário.: mínimos, quando sob a )'es­
pon&iabiiidade de um �ó devedcr.
IMPULSO

CcncÉ',de o Decreto à' COI1l;�são � faculdoclé de' in­
vestir em instituições dcdica:1'as às !lesquisas e <erv:ços tec­

nológicos, e cutoriza, lam:Jém el1l�)ré.3t;mos e financic1112n­
tos e deixa a seu critério a c'!1eração local l1ara o reco­
lhimento do pr'oduto da taxa ·de renovacão da Marinha�

'h·' . ..:.

Mercante no ca o de ser o tíansportador sociedade anô-
nima mista em que a União !Jartic;�)e como m Jj Jr:tária.

O decreto é UI11'� ccnóolidáçuo c'as provid�nCias ado­
tadas nesse sçtor visa.ndo incJu�ive à continuidaJe ela nos-

'

< a indústria' naval'. i\sslm, a 31 de dezembro de 1973, o

Decreto estlpu'u as eIll:)rê�as privados e, a União a fre­
tarem n8vi�s �cm uma vincu!ação de 50% do plioduto
da 'arrecadação cu taxa de renovoçuo da MClrinha j\.�er-

, cante,r em 'seus nomes, em r;ce da carên�ia de navios pa­
ra r:'eraçãJ a lq.n�o turso.

GOViiRNO' UEGULA A EXECUSSÃO
( ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA

Com es a provipência o Govêrno estará- estimulando
a aplicação das receitas formadas em nOl11e dos a[mado�
res em llOVOS investimentos no setor naval.,

A partir de _ianeiro de 1974, o total darcferidà ta­
xa produzido pelos armadores nacionais será incorpora­
do ao Fundo.

O Presidente Costa e Silva assinou decreto estabç­
lecendo norma5 para a execução orç(lll1nt�ria c'progr<:mand� a execução financ:::ira do Te5curo Naeiol1al !)Gr.a o

exerc'cio de 1969, de m:ôl'do com as diretrizes traçaJa3
na última reunião ministerial.

o ato presidencial dispõe que no exercício de 1969,
a de��'esa cle caixa -do Tesouro Nacional não !loderá
exceder de NCr$ 14.299.000,000,00, salvo se o COl1l!101'ta­
menta da receita o permitir. Determina também ao, ór­
gãos da administração direta c à, autarquias, providcn-

.

cias destinadas a a'cançar, em 1969( uma redução mlni­
ma de dei por cento n,a des:)esa global de �essoal.

Fica proibida a cl'e�ação de ca�lital c.:�s emprêsas
rúbliCJs' e spciedades de economia núta, nas quais a

rarticipaçélo da União seja majoritária, sem que estejam
os necessários recursos do Tesouro Nacional previstos
em créditos crçamentários ou adicionais anteriores. O \
P:'esidente Costa e Silva determina a constituição de.

fundo de contenção dcfin itiva, destinado a mantcr o defi-
cit orcamentário cm J:mites ccmpJtíveis com o contrô­
h; dl inflação.

t'
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O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

Diretor José Matusalém Cornelli
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Regulamentação da �eforma Universitária Esiá Pronla

O Ministro Tarso Dutrc con­

cluiu o exame de todos os atos
regulamentadores da reforma uni­
ve�·sitárj.a. Os textos definitivos
não foram divulgados, por enten­
der o Ministro da Educação não
ser de boa ética publlcá-los antes
de o Presidente Costa e Silva dê­
Jes tomar conhecimento. Sabe-se,
porém, .que também outros aros,
a;ter<Jdos no Congresso Nacional,
deverão receber emendas através
de decretos-lei, a fim de melhor
se adntcrern ao espírito- da refor­
ma nreconizoda pelo .Govêrno pa­
ra o sist(nn do ensino superi-or.
As alterações feitas no 'Congresso
foram de tal monta, que o Go­
vêrno :�e viu obrigado a apor-lhe
cêrca de quarenta vetos. Além
disso, o trabalho do GT que os es­
tudou em apenas 30 dias, deixou
alguns ó��c,es, bque agora serão
corrigidos através dos in�trumeótos
próprios de que se armou o Go­
vêrno com a edição do Ato Ins­
titucional n. 5.

Os textos re�!lI1amentadores da
reforma univer;itária foram redi­
gidos por uma comissão integra­
da nelas Prof- . João Paulo dos
Reis- Veloso, Newton Sucupira e

Valmir Cha:"as, do Conselho Fe­
deral de Educação; Roque Maciel
Spencer, da Universidade de São
Paulo, e Antônio Moreira Cou­
ceir-o, do Conselho Nacional de
Pesquisa, mas 'Ü Mini:tro da
Educação decidiu examiná-los um
a um,. .!Iara melhor adequá-los aos

.

objetivos da reformíl, sob o aspec­
,,�t.á i Ir,ícj.ico, .��,t: ..tra.balh�o, concluí­,

do ontem, fOI feito com a consul­
ta �essoal 'a cada um dos mem­
bros. da comissão.

rÓS-GRADUAÇÃO
O Profes:-or João Paulo dos

/Reis Veloso, que é também se­

cretário-geraI do Ministério, in­
formou que todos os atas jí es­

tão""t.qm redação definitíva, acre­
ditOlldõ' que seja-m levados ao
Presidente da Re!)úbiic:l pos,lvel­
mente no decorrer desta seJ'nana.
Um dos atos diz respeito à criação
oe novos Centr-os' de pós-gradua­
ção e à insta'ação de outros, cQm
a característica de centro; l:egio-
11ais. com <a am'1liacão de suas
atividades no cam'1o° da formacão
de mestres e doutô"res, notadam;n­
te naS áreas prioritárias do de­
senvolvimento. -Com a instalação
dê: ses centros ainch êste ano, te­
rá f;m o ruoblema d:= falta de
professôres- quàlificados para o en­
sino su�)eriorj de que tanto se

queixam' as universidades brasi­
leiras.

Os Centro; serão criados me­
di'alüe convênio com as próprias
universidades e, além de formar
prcfessôre6; pc !;\ :att nder', à ex,

pansão do ensino sU.!lerior, asse-
, gurando ,ao me:mo tem�o quali­
dade e quantidad�, deverão:

1. Estimular O desenvolvimen­
to d:1 pesquisa científica, por meio
da preparação adequacia de pes-
quisadores;

,

2. proporcionar treinamento'
eficaz a técnicos de alto padrão
para fJzer face às c[etivas neces­
sidades do de:envolvimento nacio­
nal;
3. criar condições favoráveis

ao traba:ho científico, de' modo
a estimular a fixaeão, no País dos
cient,istJs brasileiroos e incel�tivar
o retÔrno dos que �e en<;,ontram
no exterior.

O Con:elho J';acional de Pes­
quisas de�elllj)enhará papel da
maior importância na instalacão e

cxpJJ1são- dêsses celltro�, nots lhe
caberá iildicar locais e áre-as nrio­
ritários. A 1'JQl' dis:o, no ills-tala­
ção de taii. órgãos, 'deverão ser
levadas em conta as necessidades
de pós- graduação pelo prazo mí­
n:l11o de cinco a'nos, c�sErvando-se
a �Icna utilização do:; recursos ma­
teriais e ,humanos dos universida­
des esçcJltiós, evjja!1do-lhe�, clês-

se mcdó, a du�'licação de recur­

sos.

J

TEMPO INTEGRAL

Tamb6rn o oroieto relacionado
com a dedicação 'exclusiva sofreu
algumas o.terações, embora man­

tendo seu espírito inicial. O An­

teprojeto de decreto nreconizava
a concessão de gratificação a

4 500 nrofc.sóres ern re?:ime de
22 horas semanais de trabalho
pelo pôvo 'texto, a ser s:lb�let�do
ao Presidenfe Costa e SIlva, es­

tes serão ar.;6ra quatro mil, núme-,
ro, suficient� \!'ara atender às n�- f

cessidades d'Ü ensino. O nôvo tex­

to de decreto manteve a contrata­
-cão de mil monitores e de três mil
docentes em regime de dedicação
exclusiva.
Também quanto a remun�ra­

ção dos mestres. houve alterações.
Diz o nôvo texto .que o -'regime
de tempo integrar e dedicação ex­

clusiva -será renumerado com 380%
(trezentos e oitenta !)or cento), do

regime de 12 horas �emanais) en­

quanto o regime de\ 22 horas se­

manais será reIllu�erado. com

190'70 (cento e nove�ta !,"or cen­

tal do vencimento básico corres­

pondente ao re�ime de 12 horas
. ��I:ma''1:a;s. Anteriormente, êssrs
vencimei1tos e:tavam situados em

430% e 200% '.
·1

ACQMPANHAMENTO

'Outros atos aue serão lêvados
,

pelo Ministro Ta�'so Dutra a 'apre­
cio'cão do Presidente Costa e Sil-

- V?

'

um, instituindo uma comissão
cspec:a'l que se encarre�ará de
acompanhar a implantação da R�­
forma Univer:itária 'nas' �uas di­
versas fases, apl'esenf<l;'ndo su­
ge,tões e assessorando os cli­
rigentes universitários. Outra Co-,
missão se cncJuega.rá da implan­
tação 'dos centros de pós-gradua-,
ção.
A .!lar disso, em cada lJniver­

sidade deverá funcionar uma 'co­
missão eSl1ecial que se encarrega..,
rá de fi:c�lizar 0- cUIl1.primento do
tempo inte:"ral e de &dicação ex�
clusiva.

ENSINO MÉ.mCO

\

O Professor João Paulo . dos
..

Reis Veloso acredit,a que .não há-,
verá prol:úma para o' Govê:rno
a'cançar êste ano 1 LO m'il fnarü'
cuIas.
Os estudos foram feitos com base
em informaçõe; das próprias Uni­
versidafles, e en)bora na Guanaba­
ra não tenha havido ainda uma ex­

pansão maior, espera-sé que no
todo a meta seia atendida.

Não conhece o Secretário Ge­
rai do Planejamento o' problémél
específico das escolas de ensino
médico do Guona'i.)(íra, mas no seu
entender o problema aventado
de falt:1 de ho:l1itais ou de leitos
para o aumento de vagas, no cor­
rerite an6, não tem, no momento,
a im:_1ortância que aJ�uns profe3-
sê;"es estão .atcibuindo. Explicou
o Professor João Paulo dos Re.is
Veloso que os a:ulios de Medicina
somentG a !'arti'r elo segundo :ino
necessitom de leitos. Antes disso,
não. Lo�'o, as escolas teriam pe-'
lo meno-, dois anos :'ara cuidar
do assunto. Além disso, o GT que
estudou a exoJl1são das vagas pa­
ra 110 mil no corrente ano suge-
'riu a utilização de hospitais dó
IN PS. est9:duais cu l1lunicipai", o

que poderá ser feito através de
escolas isoladas.

O problema que poderia haver
seria o de recursos, 111JS também'
ôste tem solueão cem a Dronta:
imr1antação eb FundJ Na-c'ional'
do De'envolvimento da Educação
e da .!Iesquisa que arrecadará to­
dos os reCll1-�OS destinados ao en­
sino. A mesma situação oode ser
criad(] �ara os drmais r;1tl103 de
e3tudos, reJacicnad03 com o de­
�envolvil11ento e � saúde.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Logo mais, brotos
'c

bonitos f v�o ao Clube, Paineiras,
para mais uma movimentada �f�nião dançante, no clube

da Jovem-Guarda.

xxx

'1
,

'As 17 horas de amanhã na Igreja São Francisco, Van-
da Mussi Luz e o Engenhelro René M. Hauer, receberão ; I

a benção matrfrnoníal. Nos salões do Querência Palace

Hotel, dar-se-á a elegante recepção aos convidados:

x x x

Da bonita Lêda Regina de Souza, recebemos cartão

da Bahia, -ende encontra-se em,' viagem de turismo.

x x x

'Fornos informados' que está preocupada com a decora-
-} ,.

'

,', .

'

ção .de sua nova residência,' a sra, Deputado Fernando
Bastos.

,
,

x X"X

'i

o .cheíe da Casa Civil:do Palácio do Govirno dr. Dih

Cherem, o Deputado Zan� Gonzàga, o dr. Hélio M�do,",
Guerreiro e ,dr. Roberto Qonzagá, foram vlstos ja�tandll I
no Querência Palace Hotel..

,X X .x

Esta semana vimos jantando' na varanda do Saàtaca­

tarína 'Country Club, os. casais: LÜl�hr'S�la, í:nio L�z e

Migucl Hermínio' Daux.

x X x'

I
I

O casal Walter Fontana, deixou .São Paulo, e está pas­
sande temporada 'na' sua confqrtãvél. casa 'de 'v���eio �a .1

praia .de piçarr:s: IJ'
r

x x x J
Carlos W. MusSi, J?residente dO'Clube Paineira.s co- I

mentava num grupo de" amig�,;, a festa pre-ca�a�aie'sca:
que se realizará' no �lúbe d� .,ovem-Gu�rd� riia i3 d� pró;
ximo mes, denominadiJ. -"�()ite d� T.erro:r:,,'·

x x ]C

o 'sr. José �onifãeio Rimgel nlJnt gnip._o ,de' amigqs
no Querê�cia. Pálac�, comentava' a �Xposição d� arti��s
trabalhados em cour9,' rec�nt'emente inaugurada' em São

Paulo.

x X X

Procedente
"

díl capital gaucha., já llá al�Íls' dias, CD, .

�ontra-se em 'nossa cidade, õ sr. ,Rl!:ul Giacobone, DirettJr .

Indus�rial da "Mooslli".

x X :li:

Amanhã às 20,30 horas no Teatro Alvaro iÍc Carvalho;
acontecerá mais um "M�g SliOW Flprianópolis". Desde

ontem, no TAC, estão sendo vendidas cntr'a<J_as para o mo­

vim�ntado show.I

_I'
!II

?,XX

"

Desde ontem encontra-se cm 110ssa cidade, no aparo
.I • �

•

.,

Lamento presidencial do Querência ,P.alace, a sra., Sena'
. dor Atílio Fontana (Ruth). A sra. Fontana, hoje, cm com·

panhia de sua linda. filha Car!a, vÍlljà para Sã� Páulo.I
�!

, I
I

o sr: e sra; Rubens Pereira Oliveira (LCny), c�tão "C·

taneando na praia dc Imbituba.
L

x X "C

I?omingo, foram 'vistos esquiando nó Balneário Ca·

nàsvieiras, os casais: Isac Lobato, José l\Iàtusalem CorneI-
e

11 e Ary Mesquita;

x x X

o simpátich casal Roberto taç�risse (l\:latinâ) num

grupo de amigos q'uarta.fêira jantavam no ,Querêneia "

Palact'.

x x X

.Ditá como diretor de Publ�cidii.de de A. S. Propague,
o sr. Alfr�do Fóes.

l

I Pen�amento do dia: "\0$ indpates de gr�tidâJ bW1e�

, !_
(altam ","texto, pa<a 000 a te'.

'
__

�
"

Ministro diz que o Govêrnl' manterá por·
,

\ ,
,

"

mais 6 meses a atual política salarial
OMinistro do Trabalho íntormou

que a atual política' salarial da

Govêrno será mantida pelo menos

durante os próximos seis meses,
concordando com a sugestão do

'Ministro do Planejamento de que

sejam rediscutidos os novos crité­

rios previstos para vigorar desde
o início do ano,

Segundo o coronel Jarbas Pas­

sarinho, além da proposição do

Ministro Hélio Beltrão, existem
também algumas razões objetivas
que imposslbilítam a alteração da

política salarial, Nomeio do ano

será mais fácil adotá-la, pois nessa
época se encerra' o' ciclo de. reajus­
tarnento de tõdas as categorias, de

onde se poderá partir do marco

zero.

EXAME
O anteprojeto de reíormulação

da política salarial do Govêrno,
elaborado por um grupo de técni­
cos dos Ministérios do Trabalho,
Planejamento' e Fazenda, com a

participação de representantes das

tntidades, de cúpula dos trabalha­
dores, se encontra atualmente, n_.')

Conselho N1cional de Política Sal�
rial, onde deverá ser apreciado por
aquêle órgão interminislerial,

: A tendência do Govêrno, segundo
forites do Ministério, é manter I)

anteprojeto ,no Conselho Nacional
de Política Salarial por mais algum
tempo, propiciando uma análise
nlais .detalhada das modificações

-,

nêle previstas para a política sala-
rial. Do Conselho fazem parte os

MinÍstros tIo Planejamento, Trans­

portes, 'Trrabalho, Fazenda, Comu­

nicações, Minas e Energia e Indús­
tria e do Comércio.

MINI�TRO V� PROJETOS
Após determinar completo Ievau­

tamento de todos os projetos no

Congresso que dizem respeito à
área do Ministério 'do Trabalho, o

sr, Jarbas Passarinho resolvéu
submeter dois dêles ao Presidente
da República, para que sejam
"transformados em decréto's-leis.

Q primeiro a ser encaminhado
ao' Presidente Costa e Silva consl­
dera crime contra a organização do

trabalho a cessação. das atividades
de uma emprêsa sem aviso prévio.
pagamento dos salários é indeniza­
çãQ a todos os empregados.
Inafiançável, o crime dará pena de

prãsão de dois a dez anos e multà
de dez a' 100· .vêzes o' salário mí-
nimo regional. y

,

LEVANTAMENTO
O levantamento\' determinado

ainda. não está concluído, pois os

órgãos técnicos do Ministério do
'I'rabalho estão sendo consultados
sôbre tôdas as implicações possí­
veis, Ex}stem no Congresso

'

deze­
nas de projetos que influiriam, no
setor trabalhista, inclu�ive o dl'
participação dos empregados nos
lucros das empresas e 'o que

: aumenta as férias . para' 30 . dias.

�stes estão ainda -ém estudos por
parte do Ministro do Trabalho.

Dos ,já aprovados pelo coram I

Jarbas Passarinho, um é do; Depu­
tado 'Florisceno Paixão (MDB-Rio
Grande do Sul). Determina altera­

ção do Artigo 4° da Consqlidação
das Leis do Trabalho, para permitir

� I :

a contagem. de: tempo de: serviço
ao trabalhador

.

que estiver, em

efetivo exercício de cargo sindical,'
com licença pão remunerada do

emprêgo.
O CRIME
O projeto que considera crime

a cessação das 'atividades de unia,
.

emprêsa sem aviso prévio foi .apre­
sentado ao Congresso pelo Depu­
tado Lêvi Tavares (MDB-São Paulo)
e determina, para a punição, que
a responsabilidade será pessoal ou

.

dos sócios-gerentes, ou dos direto

res da emprêsa e do respectiva
grupo, ,solidàriamente .

.

Na hipótese de paralízação da

emprêsa em decorrência de -liqui­
dação judicial, falência não frau­

dulenta ou, concordata 'homologada,
deixa de ser configurado o. crime,

, De acôrdo com o anteprojeto de
,

decreto-lei em estudo no Ministério
-do Trabalho (o projeto inicial
s o f r e u alierações aconselhadas
pelos órgãos técnicos) nenhuma
ernprêsa poderá cancelar seu regis­
tro na Junta Comercial se não tiver

liquidado todos os seus' compro­
missos com os empregados,

o manequim, algo diferente
, \ I

,

')

Os . manequins, .e modelos profis­
sionais não são nem comerciários,
nem industriários nem publieitâ­
tios, são artistas de um tipo espe­
cial, que ora prestam serviços �
indústria, em promoções, feiras e ,

exposições, ora ao comercio, cm

desfiles para venda dc roupas e

per:ucas, ora à publicidade, posando
para' fotografias,
Essa classií'lcação foi feita pel:l

Comissão do Enquadramento Sin­

dical, do Ministéri.o do Trabalho,
...,.> ao' allreciar um pedido de registnJ

da Associação Brasileira de Mané�

qtiins ,Profissionais e sua decisãcl

está publicada no "Diário Oficial".

.j, qUe. circulou ontem, em Brâsília.
O registro da entidade de âmbito

.. ' r

nacional não foi autorizado, mas condições tão especiais -- de 'seus
foi permitida a criação, de um sino ,exercentes"., J" :':1 !
dicato na Guanabara. TREINAMENTO ,'.

PECULIAR Foi então que a co�isS'�d 'dediai� ,

,,;I.• ", :

criar 3 categoria repr.esentat�a'dÂs
manequins c modelos: 'rio 2(>'; grtÍ'}!'iJ
da Confederação Nacional d��,Idlli?,

" "'" ,1..' �.� i;�LF�,,,} �

cação. e Cultura, diS'sociÍld'a dai/cate-'
g.ori'a 'já existente' ,fl:os; l��tt��a�
plásticos profissionais', A�sihíilbti ,i
comissão que o trabaüíi;: �dos' ;.qa'.J.i�-'
quins c modelos!; ''':é d�í �n�:�4r�z�
airtístiça, exige treinàmento é' Iid.tJl.
trameJ;lÍo ',. aflt;I[U�d�;,Ult��cÚ)t��
'não sôbre qualque�' p�s�oW, i ii11jk
sôbré :iqutila que 'sé apt�se'bt1i; tióÍi\
vocação' artística siínç�en#, isemll}

·'(_}U� 'jamais
'. setá"uh( �tÓfi���hht,

conVincente";
"

A comissão procurou . verificar
em que categoria � profissional
deveria enquadrar os manequins e

modelos,. e chegou à conclusão, de
que "seu trabalho se reveste d� um

c�nho ,peculiar, inchisive quanto" à
sua execução individual� que eXige

.. dotes pessoais de plástica e apl'c,

sentaç'ão, adeq�ada, assim adquiri­
da, através de treinamento 'nítida­
merite artís,ti�'o", Essa. ptofiss�í�
"jamais

.

poderá ser assemelha:d� à,'
do ell}.pregado do Comé.rció, ;'da
Indústria, da Publicidade ou 'lIe
qualquer outro :setor, dado tcq:qere�'

�; 'i"

I

Suécia não é do '�amBr livre"
A religião e a moral, pcrdermu

[rua inflq,ência sôbre o comporia­
mcnto sexual na Suécia, segundo
revelou ampla Ínvestigação, promo.·

) vida' pelo gO�'êrno,
' t

Toda:xia o' estudo" quc se afirma
ser o primeiro' em grande escala

flUe sc realiza sôbre o assunte,
demonstroú também que existem
atualmente normas sexuais "mais

práticas" entre .o povo succo:,

A investigaçfio, cfetuada· pclo
Instituto Privado de Investigaçã()
da Opinião Pública, levou à conchl
dão de que o sueco \fein Um "ponto
de vista liberal" nessas questõ�s.
mas o próprio \,tcmpo se incumbe
de refutar a crença 'popular em que
êste é um país de "amor livr�",

PADRõES NOVOS
O professor Hans Zct'.crbcr;;,

presidente do órgão de pesquisa
que estudou' a vida de 2,156 suecos

de 18 a 60 :rnos de idade, declarou
que as estatísticas" pareccm indicar

que dois, novos padrões cJe conduta
sexual se desenvolvem na naçã,)
nos últimos anoS:
O primeiro é que os suecos acr('-'

ditam ser seu 'dever, usar alguma,
forrtta de anÍiconcepcionais cm

tôda relação, cxceto quando (} casal

deEeja ter um filho.

O segundo é que duas pessoa·s
acreditam geralmente que não
devem inicia;- um contato sexual f>e

êste perturbar a relação que uma

delas tem com uma terceira

pessoa,

As estatísticas revelam que il

maioria tIos suecos mallt�m intcnDa
a.tividade sexual e que sua primeir:'L
experiência se reg"istra cm icnCl

idade,
.

COI:tudo, renJa também que

mais de 90 por cento dos suG,cos fique grávida.
condenam o adultério, não porque Seis de cada 10 manteres succas

fieja contrário aos ensimlmentos �hl' -

querem que o abôrto seja livre,

Igreja mas por ser contra ,as De tôdas as crianças nascidas no

normas tradicionais de moral, país, 14 p,or cento são produto de
cenão por ser uma "traição" ao união sem casamento. Noventa c

()utro cônjuge 'no casàmento ou nove por cento dos suecos acredi·
numa "estável" 'relação sexual. tam que as crianç�s nascidas fora

do matrimônio devem gozar dm3
mesmos direitos e oportunidades
que as .outras.

"VIDA SEXUAL LIBERAL"
'O professor Zetterberg, eX-Pl'o·

fçssor de Sociologia na Universi·
dade Columbia (Nova York), afiro

.
ma que os suecos podem levar um.:l
"vida sexual liberal" devido ao

aumento do uso de anticÔllcepcio­
uais.

.A pesquisa
"

revelou que em uni
mês do ano de 1967 foram efetua·
das 9.7.0.0, .0.00 uniões carnais, mas
!) meses depois somentc nasc,cram

8.800 crianças.

A investigação comprova que a

maior parte dos' jovens suec'os tem
foeu primeiro contato sexual aos 17

anos de idade. Somcnt� 2 po�·
cento chegam, ao casamento sem

ter tido relações com pessoa dI)
Gexo oposto.

Uns.86 por cento, dos casais man­

tiveram relações antes do casamen­

to, Das mulheres de mais de 30

anos, 2.0 por cento eram virgcns áo

contrair matrimô�o, se g u n li \}

declarações dos pesquisadore�.
Entre 'as

.
menores de· 3.0 mios, lJ

cifra baixou para 9 llor cento.

OUTROS. PONTOS'
Outros pontos da estatísticJ

demonstram:
De cada duas mulhcres que Ml

rasam, uma está grã"ida, Uma. das
razões do fato. segimdo afirmam os

estudi'osos'do assunto, é que muitos
casai:! dVC1U JWItO,"" l�dG Bt"I!l con­

trair matrimônio até que a mulher
�

Entre dez suecos, oito se decla­
raram '''perfeitamente felizes" COIl1'

sua vida �exual, Sete entre 10

,
suecos de mcnos de ::0 anos, cm·

prcgam anticoncepcionais.

Mais de 50 por. cento declararam

que mantém relações sexuais
"somente por amizade". Contudo,
30 por cento dos ho��s e 59 por
cento das mullieres afirmaram ser

errado manter relações íntimas se

o casal não estiver' realmente
enamorado.

Quatro de cada 5 mulheres e 1
em cada 2 homens disseram que o

"amor" é a única justificativa
válida parq a relação sexual.
O sueco _ casado ou solteiro·....,.

tem. 'relações com menos de trf:s

llessoas do sexo oposto em tôda
sua vida.

0.8 resultados da investigação,
ordena:la }leIa Comissão sôbre

Questões Sexuais e Comuns, nno
deveria ter sido pllbÍíc[I.(}a, aié IJ

fim do corrente ano, §e�undfj)
disseram os funcionários, Enire,

tanto, sem que se saiba como, ri

rcvista norte-amcricana ":Lo",I:"

fWl�§eguiu u,na cópia Iloto) �'I)t'luH;;i,"
dos. da pesquisa e )mhlicuu �Jgllmj
trechos esta 5emana" b(o 1,n:iVóc.m
ii- publicação cumplda du lr.;,dllla'
mento, -

.... _. __�. _� .1. •.• �_� ..._. iii::. _,'_ .• ..,_.� .. _._ .•
'

\

CO{J=§JO CATARINENSE
._" EDITAL

Exame de Ac1missão

(2.a Chamada) .

De ordem do Sr. Pe, Diretor torno l1i�biiC�
acham abertas Inscrições ao Exame .de ,Ad!uissãp
rle do Curso Ginasial dêste Colégio.

Inscrições: até 11.2.1969

Expediente: das 8 às 11 horas
das 14,30 às 17�00

'

Taxá ,de lnscriçãói; NC$; 8,00 (�i'to:{cruzeil"os
DOCUMENTOS; 1) Certidão de Idade (o

que se

à 1" sé-

J
'

110""OS)
Candidato

deverá completar 11 anos até o Iim do ano letivo de 1969.

2) 'Atestado de Vacina (recente)
3.) ,Atestado medico

4.) tAtestadp do Curso Prirnário que comprove ter o

candidato recebido suficiente educação primária.
Horário das Provas: dia 12.2. _ Português 8hs.

dia 13.2. Áritmética _ Shs.
dia 14.2. Conhecimentos 'Gerais _ 8hs.

Haverá', sgrnente provas escritas, devendo o candida­
to' obter' grau cinco em Português c .Arttmêüca, e grau

quatro em Conhecimentos Gerais. (Histúría .e Geografla),
Florianópolis, 23 de janei.!;o de i939,

Ir. José Jadir Hartmann, s. J.

Secretário _ fieg. 121!7

26.1

-�--------,

Paróq�ia Nossa Senlu�rél da Boa Viagem
do Saco dos J,.imões

NOTA ,

De acôrdo com o Decreto Lei n.o 418/69 - fica can­

celada por determinação do Ilmo. Sr. Presidente da Re­

pública, a Rifa em Bcnef�cio da Parqquia Nossa Senhora

,!ia Boa ViageIP do Saco dos Limões.

Todo' bilhete que estiver carimbado com os seguinte
dizeres: EXTRi!!Ç�O DIA 1.0/03/69. 2 bilhetes por NCr�
5,00 ou 2 bilhetes por NCr$ 10,00, receberá o dinheiro de'

volta,

asso NILTQN' MEURER
Pela Paróquia

�------------�---------

EMlDRESA IUn�nIOHENSE,
HORÁRIO PRAIA DA ARMAiÇÍÃÔ,: •

AOS DOMINGOS

SAlDA DE FPOLIS: �. 7 - S - 9 E 13,00 HORAS

SAlDA DA PRA_IA: _ 12 _ 17 -- IS _ E 19,00 HORAS

HORÁRIO PÂNTANO DO SUL

.

DE 2' A SABii)ó: _
'"

SAlDA DO PANTANO: 6,30 E 13,00 HORAS I'

SAlDA DE FPOLIS.
..

DE 2" A 6' FEIRAS: ._ 12,00 E 17,00 HORAS

AOS sÀ:BA�bs'; '- AS 12,00 E 15,.00 HORAS

HORÁRIO RIBEIR.ÃO DA ILHA

DE 2' A 6" FEIRAS

SAlDA DE FPOLIS: _ 12 _ 16 _ 18,15 E 22,30 HORAS.

SAlDA DQ RIBEIRÃ(): - 5,50 - 6 -13 _ E 17,00 HORAS

AOS SARADOS

SAlDA DE FPOLIS: _ AS 12,.00 E 15 HORAS.

SAlDA DO RIBEIP�O: - AS 5,30 _. 6,00 E 13,00 HORAS.

,HORÃiUO CANTO DA LAGoA

�\mA DE FPOLIS _ DE 2" A SABADO: I_ 12 E 18 HORAS

SAlDA DO CANTO _ DE 2' A SABADO: _ 5,45 E 13 H;,;.

éOSTEIRA DO RIBEIRAO AOS DOMINGOS _ SAlDA DE

FPOLIS, 7,00 hs.

SAlDA DA COSTEI"RA AS 17,00 HS. 26.1

�-�_._,--_ ........... ,�. _._-.........__ ...... "

. CASA DO JOIN1LI:lfADE SANTA,
CliTAiiUfA

.

C@!1VOCilÇio
.. De acôrdo com: o artigo 8.0 dos Estatutos, é convocr'

da a Assembléia Geral 01'dinária para o dia 28 do corren­

te, às 14 homs. em nossa sede à rua Vidal Ramos, 50,

nesta Capital, para a eleição da Dirctoria e, do ,Cnl1selho

Superior' para ,{) biênio 1969 a 1971.

..

Tendo em vista a decisão tomada, por unanimidade"
cm reunião conjunta da Diretoria c do Conselho Superior,
foi baixada 'uma Resolueão tracando as normas para o

rcgistro de Chapas, rClaç�ó de ::Jtante1s 'e processo eleito­

i'al, e cujo 4:)ôr se encontra iii dispcsição dos interessados

na secretarj� {la entidade.

Florian(cipolis, 13 de Janeiro de 1.969

ALIRIO BOSSLE
/

I Presidente'

� �.l__� ..• , .,,, ... _ .. ' ...

Vid.l:de fôrça maior pel.'ir..!ita-sc um:J. residência üe

dois p:vvimel1tos, com cinc3 quartos, tres salas, dois ba-
- (

,

nheiros, halI, cosinha. Dependência de empregada, abrig'u
,

'

para a:ltomõvcl, tanque, iÍreas ci:mel1tadas, situada à rua

Crist",'ão Nunes Pires (Centro), descürtinando iôda a

baÍ:J, 'Sul, por outra casa que seja terrca e ampla, mesmo

rdtuc#lla longe do centro.
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Rio - PR1'U nós, todas são honestos e bem intenciona­

dos, laté o momen�o e�� que em que surgirem provas con­

cretas em contrario, afirmou por telefone, o general Eiói
M

.
I

j enezes, presidente do .Censelho Nacional de Desportos,
reteríndo-se às acusações ,do árbitro José AstQJfi, contra

dirigentes da Federação Paulista de Futebol e consubstau
dadas num processo que tramita '11elo CND e ora em mão

do s�. Aníbal Pelou, seu relator.

"Não poderiamos, em absoluto, como presidente de

um orgão cumposto de cinco membros (quatro conselheí­

ros que podzríam ser considerados vogais, e um conselheí-
'

ro presidente), prejulgar um processo que deve ser discu­

tido por todos. Até prova concreta. em contrário _. con­
cluiu desfazendo mal-entendidos e entrevistas a ele atrt­

buidos - a Federação Paulista de Futebol é entidade diri­

gente do futebol paulista, tradíeionalmente eficiente e ex­

celente colaboradora dos objetivos das autoridades cons­

tituidas: o de incrementar e incentivar a pratica dos es­

portes procurando elevar seu nível técnico c atender os

reclamos do público que necessita de recreação sadia, mes
mo que a pratíque de fcrma passiva.
LEGISLAiÇAD m:;PC]lTll:VA

Relembrou () presidente do Conselho Nacional de

Desportos que a organízação desportlva brasileira segue
lei básica que a estrutura em todos os campos. E porta­
rias, deliberações e atos 'plenamente difundidos procuram

constantemente aprímcrá-Ia, elaborados por todos os con­

selheiros que passaram pelo Conseiho Nacional de Des­

portos, honrando-o e elevando sempre seu prestígio peran­
te todas as correntes de opinião 'Publica.

"Na constítuíção do esporte brasileiro ·e destacada­

mente ele seu esporte-base, c futebol, todos participam e

devem ampliar tal participação, não só em quantidade, cn­
mo também em qualidade, fi lei existe' e é defendida pelos
Tribunais de Justiça Desportiva e, em ultima ínstancia, pe­
Io Conselho Nacional de Despertos. Os infratores dessas

leis mercc�m e [,�evem ser punidos, mas nunca antes de

sereEl julg:Hlos pe1::,s [nIT{'l:!§ trad-idonais da democracia,·
qUl" o eSlJOrte brasileiro adota.

"O momento é de união e de procurar soluções prati­
cas e objetivas QUI' assegurem o levantamento cada vez

maior do prestigio dos, esportes em geral' e dõ' e'sportê:
basl' nacÍtmal q"C' 6 (} fufel'ol. Com bom senso todos, nós eu

contrare:T.:05 t�j,s sclnçêcs," Hnalizou.
•

São Paulo - O \Sr. Paulo \Machado de Carvalho cul·

pou a imprensa 'paulista pela extinção da Cosena, e afir­
mou qtlc não mais dará entrevistas a respeito da seleção
brasileira.

Por outro lado, o sócio de Aimoré Moreira em uma

loja de automoveis disse que o técnico também. não. voI·' -.

tará mais a seleção brasileira, caso seJa confirmado que a

deposição do Sr. Paulo Machado foi inposição. ,dos cario·

caso

CRITICAS PAULISTAS

Segundo o Sr. Paulo Machado de Carvalho, foram as

críticas contra a sua pessoa que acabou causando a revi·

ravolta no futebol brasileiro, passando agora o Rio a co·

mandar tôdas as iniciativas e deixando. São Paulo em se·

gundo plano.·
Há vários dias a �mprensa paulista espera uma entre· (

vista do Sr. Paulo Machado de Carvalho sôbl'e a extinta

Cosena, entl-etanto, o ex·presi,dente daquela entidade ne·

'g·ou·se a fazer declarações ligadas ao futebol.

.
- Agora não falo mais. Quando era para eu falar, voo

cês jornalistas só queriam atac�r.me. Não adianta, porque
não falarei em hipótese alguma. Se quizerem falar em te·

levisão estou as ordens, cX'plicou o Sr. Paulo Machado de

Carvalho.

AIMORÉ SUMIDO

O técnico Aimoré More�ra contínua em seu sitio Clu

Taubaté, embora há dois dias tenha se encontrado com o

Sr. Paulo Machado de Carvalho, e nem seu sócio na 10j:l
de automóveis sabe por que êle não veio a São Paulo.

Segundo o assessor de imprensa do Sr. Paulo de Caro

valho, Milton GaIdão, Aimoré Moreira não deixará o sele­

cionado, ,caso seu nome seja criticado pelos cariocas. En·

quanto isso, o Sr. Mendonça Falcão prepara·se para re·'

tornar à �residência da 'Feder�ção Paulista de Futebol,
na tentativa de retomar o comando do futebol brasileiro

para São Paulo.

5 dias em

Paula Ramos e, Juveetus acertaram
a.mistoso lia Capital dia,8
Em' Converz a

.

que mantivemos
ontem, com o esportista Art

'

Ca­
rioni, presidente do Paulo Ra­
rn r. Espcrre Clube; ficamos ci-.
entes 'do sucesso dos entend i­
mentes que se ;;'roces·_;oram en­

tre o tricolor praicno e a direto­
ria do Juventus, para ta realiza­

ção de uma partida 'amistosa en-

.
tre os conjuntos de profissionais
-dos mesmos, dia 8, .sâbado, à

noite, no estádio "Adolfo Kon­
der','. Acreditamos, porém qll(e
tal encontro talvez não venha a

sor efetuado, isto em �ista· dos
rumores que correm na cidade,
segundo os quais nova a.sernbléic'
se verificaria no Federação Cata­

rinense de Futebol para promover
o ingresso na Divisão Especial
da 'entidade de mcis alguns clu­

bes, estando nessa relação inclui­
do o grêmio riosulense que pelo
que démonstrou no '3 no possodo
está em condições de merecer a

honraria.

QUASE O MESMO
TIME

.Sôbre o conjunto paulcíno pa­
ra a temporada de 69, i nformou­
nos o sr, Arí Corioni que o mes­

mo vem, treinando com regulari­
dade para a disputa do Campeo­
nato da Primeira Divisão de' Pro­
fissionais que ainda não tem da­
ta marcada. Salientou que o con­

junto nora a disputa do certame

será -quase o mesmo do ano

passado, com o' enxerte de alguns
passado, corn o enxerto de alguns
vidência no futebol! da ilha

!

. SANFORD ESTA

N�. ILHA

\ Há já alguns dias que se encon

tra - entre nós o ex-player conter­

râneo José. Abílio Machado - o

Sanford -I que radicado há qua­
�e vinte anos em Curitiba, onde
constituiu família, se projetou no

Iutebol da terra das araucarras

como um elos s eus expoentes má­

XÜi10S, chegando a integrar a se­

leção -do vizinho Estado, conside­
roda até hoje C;;'10 uma das me­

lhores que o Paraná já possuiu,
Saníord,' que nunca foi expulso ele

campo, nem jamais sofreu qual­
quer punição, tendo sielo mesmo

um dos primeiros ganhad res do

cobiçado
-

Prêmio Belforel Duarte,
veio em visito a familiares, estan­

do com sua espôsa e cinco filhos

hospedado na resicêncio de seu

irmão o nosso companheiro Pe­
dro Paulo Machado. Há já vários

.

anos que Sanford desistiu do pro­
f'issionalisrno. Em Curitiba é fis­
cal da Fazenda concursado e suo

maior rnáuua c não ter satisfeito
um velho' deseio: defender a, co­

res do Avaí,' �Iube do seu cora­

Ç;10,

Vem aí. o Campeonato Estadual
o Campeonato da Divisão Eõ­

pecial dô Futebol Cat3Jrinense,
ediçã,o de 1969, que a Federação
Catarinense de Futebol dará co­

meço no dia 2 de fevereiro pró­
ximo, e o assunto que domina nas

rodas fI)tebolistieas do Estado
ccrn crastante intensidade .Os
mesmos que disputarão o de 69,
porélJl em três grupos, aevem es­

tar bem· adiantado nos seus pre­
paratiVos visando o· sucesso de
suas equi!1�3 ql!e� acreditomo?,
estão nlais 'bem organizadas e pre­
pàraJas do que em 68, Metropol,
Comeréiário, Próspera, Atlético
Gperário, Ferroviário, Hercílio
Luz, Avcií e Figuei,rense, pela Zo­
na Uin, C:'1Xias, América, Barro­
so, Marcílio Dias, Palmeiras, 0-
límpío e Carlos Renaux, pela Zo­
na riais; Guaraní, Internacional;
Perdigão, Comercial e Cruzeiro,
pela Zon� Três, eis os concor-

rentes à disputa da fase elimina­
tória que ap-ontará oito finalistas,
saindo três da primeira, três ela

segunda e dois da terceira que
disputarão também em turno e re­

tUlllO o título máximo do ano, Se­
rão jogos prá v.al_er, esperando-sé,
t6davia não venham 03 clubes in­
correr nos mesmos �rros come-

tidos no ai10 passado c que tan­

to os. dir,igentes, como os jogqda:­
res e o público saibam se con\.­

portar no cam.90 da lula como

mandani. as norma3 da competi­
ção leal e hOliesta, deixando o

campo após os noventa minutos

regulaIl)entares ,de cabeçá e!rgui­
da, quer perdendo ou vencendo.
a batalha, com isto dando ates­
tado insofismável ele maturidade
espcrtiva, pois o que deve valer
110 esporte é o bem competir, O
futebol catarinenõe está 'jogando·
uma grande cartada na luta enee:

toeI::! pelo seu soerguimento, tão

necessário, aq;ora oue dispõe dos
exemplos elados p�los g�vêrnos,
clubes e público de vários Esta­
dos que e:tão oferecendo espetá­
culos dignos de serem apreciados
até mesmo pelos que não apre­
ciam o esporte das ·D1ultidões, As

campanhas que os clubes estão

realizando cem o obietivo de con­

seguir o numérário
. indispensável

ao atendimento das múltiplas. des­
pesas. com os seus departamcnt03
de profissionais estão alcançan­
do -resultados animadores, noian­

do-se por vêzes 'na, praças de

esportes elementos que nada que··
riam 'com o esporte-rei, mas que,
para lá levados por, aJl1igos ou

pela p.1'O-pag1'4nda dos. jornais e

emissoras, j'ornaram-:-e depro�to
fãs ordorosos do futebol asso­

ciatiOL1.
,

Clube do Cupido quer promover
interestadual· salonista

Visando a realização de um

torneio interestadual salonista,
a diretoria do Clube do Cupido,
reunida na noite de terca feira
determinou, para os 'próximo�
dias, o envio de um emissano a

Pôrto Alegre e São Paulo. Pode-se
ao'iantar que entre as equipes em

mira; encontra-se a Seleção Gau­
cha Universitária, bi-campeã dos
jogos Leóte - Sul e campeã1bra-,
sileira da modalidade.

- x x x-

Tendo em vista os próximos
compromissos pelo' Torneio Ple­
feito Acácio G, Santiago, o Clu­
be do Cupido, lider # invictü da
competição, prossegue em trei­
namento eontínuou na quadra
da Faculdade de Direito. O "five"

Florianópolis

J _J

,;c' 1 ..

�ra a' atual temporada,,

já tirou o aparêlho de gêsso qU9
imobiliZava o pé, e-"a partir do

próximo dia 25, deverá- estar ae-

f:nitlvamente int@grado entre

seu- novos companheiros.

- x x x-

\

COI)tinllam dispensados p'Cla
alta direção do Cupido, os atle­
tas Deba, Paulinho,- J. Martins e

Pedrinho, os 'dois primeiros au­

sentes de Florianópolis e os últi­
mos entregues a cuidados médi­
cos. Entretanto, para o Torneio
de Verão, que deverá elas: ificar
três .equip::s 'bara a Divisí-io Espe­
cial, os referidos atletas já -estarão
se movunentando com os demais
companheiro's,

Havdan�e Dhl! @.uc a Lei Deve Ser
/

Ci.lim.pr:!.!�J

dirigido tecnicamente por Osvaldo
Olinger atinge um gra�ativo a­

l,rjmoramento, que 'vem· SGtisfCl·
lendo seu preparador.

- -x x x-

Na prática coletiva da úl-
tima 'segunda feira estiveJam au

sentes, ditpenEados po;f copt'u­
são, os atletas João Carlos

.

e
. F)anz. Eintrell,3,nto as {adio:grafi­
as a que se submeteram nada acu

saram de grave e, provàve.]ll1en�
te, os aludidos atletas já estarão
se. exercita!i,do 110rmaimente na

noite de hoje,

x x x-

O. ex-iuventino Pedrinho, u-'

ma das· aquisições do Clube do

•
I

Rio - A seleção brasileira só será entregue a um téc­

nico não diplomado se a diretotia\ da CBD assim o decidir
e se o cr--m não fize.r a mínima objeção - afirmou o presl­
dente ,ria CBD, Sr. João Havelangc, esclarecendo a questão
em tõrno do nome a ser escolhido para dirigir a seleção
nos amistosos dêste ano e nas eliminatórias da Copa de

Mundo.

O dirigente disse ainda que o plano de trabalho ela­

horudo pelo SI'. Antônio do Passo e demais membros do

Departamento de Futebol da CBD só será divulgado na

têrça-feíra, depois de' devidamente aprovado.
:- Qubro estudá�lo com calma �lé lá. Se necessár!o,

eu mesmo farei modificações neste plano que. a essa al­

tura, tem de ser def'inítivo.

SEM NOMES

O plano deveria ser apreciado na reunião de hoie,

mas o Sr . João Havelange, tendo de ausentar-se do Riu

para tratar de negócics particulares, resolveu deixá-Io

para têrça-Ieira. Outro 'ponto que o presidente fê'l ques­

tão de esclarecer é o da chefia lia delegação.
- Até agora não temos nomes definidos para cargo

algum, mas o do chefe da delegação será escmha minha;

N:1o abro mão dêsse direito.
)

O Sr. João Havelange observou que o plano de trah,.
lho da seleção brasileira foi per êle mesmo encomendado

ao Sr, Antônio do Passo, que prometeu entregá-lo dentro

de vinte dias - desde que foi extinta a Cosena - com a

aprovação do Departamento de Futebol da CED.

_;_, O planç está rea.lmente pronto, mas quero estudá-lo

bem - acentuou o pres.idente -da CBD..

LEI E' LEI

A questão do técnico não diplomado. é focalizada pelo
dirig·ente:

_ Desde 1949, quando Vargas Neto presidia a CND,. eu

ten!lO me empenhado no sentido- de que técnicos n�o di,

plornados, mas de competência reconhecida, possam tra­

halhar à frente de clubes e seleções. Jsto não só no fute·

boI, mas em qualquer modalidade �e esporte. LembrlJ.

p01' exemplo, o nome de Piedade Coutinho. Há, ainda, o

caso do remo, esporte para o qtial só existe um técnictl

diplomado nu Brasil. No entailto, C01110 êsse técnico não

está em a tividade, é Buck, não diplomado, o responsável

]1e10 pl'ej1al'O e direç�o das equipes oficiais da CBD.
Mas o Sr. João Havelang'e cita um 'Problema leg·al:

.

- :Há um decreto e êssc decreto tem de ser cumprido.
A posição da CSO é clara. Se a sua ,diretoria escolher uni

técnico nftó diplomado, só homolog'arei a escolha com tn·

tal àprovação do CND. Lembro" por exemplo que desde

·que Zagalo começou a dirigir o Botafogo eu venho falan·

do com êle para fazer o curso de técnico na Escola· Naci(l·

nal de Educação Física. Ag'ora, só me resta esperar e se o

caso, consultar o CND.

.IA ACERTADO

Já está decidido que a convocação dos jogadores que

farão os amistosos com a seleção peruana, dia 7 de abri!,

em Pôrto Alegre, e 'l:lia 9., no Maracanã, será feita a 31 de

março, ficando a apresentação marcada para dois dias

dcpois. O iuulstoso conl a Ing'laterra será a 12 de junho,
no Maracanã e a convocação para as eliminatórias da Co·

pa do Mundo está confirmada para I) dia 23 do mesmo

mês. A seleção jogará primeiro eom a Ar�'entina, em Buc·

nos Aires, pela Copa R-oca, ,a 9 e 12 de julho.
O Atlético Mineiro, no amistoso com a seleção sovié­

tica, a 2 de março, no Estádio Minas Gerais, ,jogará �esia
vez com sua própria camisa - e não com a da Seleção. O

presidente da Federação Mineira, Sr. José Guilher·

me, veio ao Rio ontem para acertar detalhes do jôgo.

O Presidente do Avaí F.C. no lUSO de suas atribui­

ções, � de acôro'o cem o Edital de Convocação 1/69,
convoca todos os AssoCiódo-, do Clube, portadores de

T\tu]os Patrimeniais cio Avaí FC. C0111 seus pagamentos
em dia ou não, para comparece0[ a Sede cio Clube no dia
29 ele; Ja'neiro do corrente ano, as 20,30 horas, sito à

I:tua Tiradent% no. j 9, quando estarão em pauta os

': eguintes assuntes:

lo. Apreçiação, discussão e aprovação referente
aos, títulos _!1atrimoniais do Avaí F,C.

20. Assuntos Gerais

Florianópolis, ]4 ele jai1eiro de 1969

Walmor Soarc,ll Preside,rlte

ESTRE!A_ H: O J E AS 20,30 HORAS NESTA CIDADE
'}

.- PRAÇA DA BANDEIRA - SABADO E DOMINGO MATINE!S' ÀS 15/30 HORAS •

.

J J.li .J ... j.. •• .(. ,rj • .:.� �. ::".,.".
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Jr balhadores· reivindicam
melhor apUcacáo do

. -, �'.

Fundo de
.

Garantia
ti Confederação Nacional dos

Trabalhadores na Indústria distri­

buiu, nota oficial, sallentande ser

do int�sse dós empregados cola­

bOrar pa,ra que o Fundo de Garaf\­

tia de Tempo de Serviço cU·lU.pra

uma de suas principais finalidades:
dotar o BNU de recursos para tací­

IHat aos trabalhadores a compra

da casa própria.

O presidente (Ia entíríade.. sr

�Iavo Previatti, explicou ter sido
,

.

hty, a razão do pedido à presí­
lêrllJia da República para reí'ormu­

rção do Plano Nacional de H;bi:
Reão, .de modo que fôsse garantída

,

tprioridade . de recursos para 'a

\rteira cooperativa dos trabalha­

hes, Destacando que "isso: se.

!stifica pelo fato de a maio!'

carência de habitação se verifi!t;O\f
en'ire . 0S assalariados, muitos 'd�s
quais não tiveram .ainda oport1,!ul,
Ilade de abandonar as . favelas �

meeambos, onde vivem em preoá­
rias candíções de higiene".

•

I
(

•

GAJtANTIA DE ESTABILIDADE

o sr, Olavo Previatti afirmou ter

sido uma das principais. preocupa­
eões da CNTI procurar meios para
a' garantia da estabilidade' dos

depósitos, de modo que; evitando­
se', as movimentações frequentes"
sejam asseguradas ao' BNH condí-:
ljõ�s para a ampliação do seu pro·
gra�a . habltacional, e' para, paga­
mento, quando fô.r.o caso, das
valores depositados 'a�s seus tit)l-

,. \

\ -

lares,

Acredita' que, com o restabeleci­

mento do instituto da estabilidaUf,
seriam evitadas as constantes dls­

pensas dos 'tl'abalhadQres, fato que

repercute na vida eeonômíca do
r país, pela manutenção de baixo

nív\el salarial, motivada pela subs­

tituição de empregados de maior
salário para' os de salário inferior.
Àinda com o r.estabelecimento do
sistema de estabilidade no emprêgo
e, a manutenção do Fundo de G::t,

rantia, estaria também assegurada
a estabilidade dos depósitos do

BNH, pois o empr_o::--:"!-o não mo­

vimentaria .suas contas com tanta

facílidade, no .easo de demissão por
.

, justa' causa :ou" 'de pedido espon­
tânea de' demissão.

I

l,'

o sistema de orlentacão e
, 1

.,. / �
.

..

'

,

jnavegação da naveApolo�8
I
\.
Milwaukec, É.U A. _. Os tr;;s

�tronautas americanos que no dia

de Natal tornarani;se pioneiros nuiu
ÔO orbital ,:la Lua, foram guiados,.
a viag-em de ida·e-volta, por um

parelho de nave!';acão constl'Ufdo
nesta cidade pela Divisão AC de,
Eletrôníca da General lVIo!ors,
O Sistema funcionou COm preci.

são fuase absoluta durante tôda a

nissão; projetou o Apolo·8 em dire
·ão e a duração de duas correções
ntermedhlrias do rumo, acionou o

motor para qut: a cápsula entrasse
'numa órbi:t� elítica, a partir do mo­

mento em que sobrevoava a face

oculta da lua. De:pois ·de duas vol­

as, o GC & N co.mandou uma breve

partida no motor para arrcdon­
,dar a órbita a eêrca de 90 quilô­
metros de altura sôbre o solo lu­

.ar. No decorrer das 8 vo1tas que

.' \

",e ,seguiram a esta operação, os

astronautas fizeram uso intenso
do equipamento de naveg'ação, a

'im de determinar com exatidão
, forma de' sua órbita e para lo.­

alizal' certos pontos notáveis on·

e as futuras naves possam des·

segurança.

determinação precisa da

rbita.lJ o Sistema da AC EletrÔni·
�a ca�lou a hora exata para o

cionamento do motor principal,
ue arrancou a cápsula do giro e

lançou no vôo de volta à Terra.

velocidade, que 'fôra reduzida
uando da entrada em órbita iu­

ar, foi então restabelecir:1a_

I
O Sistema G & N, conduziu a es·

paçonave íiiretámente ao estr�ito
corredor de re-é'ntrada na atmos­

fera terrestre.· Êsse espaço aéreo

começa, a uma altura ·de 100 qUi"
lômetros de largura. Fazer a visa;

da lJerfeita do corredor quando se

está a 380.090 qQilômetros, asse­

melha·se lt. fazer PQ�taria. exa.ta

nU.ma pequena moeda,. a uma dis­
tância equivalente. ao comprimen� ,

ío de um campo de futebol.
No vôo de regresso à terra, esta­

vam previstas correções para qUl'
.aa re-entrada fôsse feita precisa­
mente, na "janela critica", mas o

Sistema G & N' funcionou com �al
pr.rfeição que só um pequeno a-,

.

juste foi necessário. A mano.bra de

re-entrada na atmosfera, sob o co..

mando automático do G & N, foi
um sucesso tot;lI. Controlando a

.

velocÍI;lade e a altitude para o. re,

ine-resso, o Sistema inverteu a po·

sição da espaçonave fazenpo-a gi;
·I'ar aO redor de seu centro de gra,

vidadç a fim de alterar o efeito

de frenagem de atmosfera, pera
como pré·determinou o ponto de

queda. no mar.

Desta forma ,o Sistema G & N

conduziu a espaçanáve' 'desde sua

re-entrada na atmosfera terrestre

até uma -distância aproximada de

4.500 metros do navio·aeródromo.

Yorldown, confirmalldo totalmen­

te as previsões da NASA quanto
ao ponto ideal de :\terrissagem.
Os astronautas Frank Borman

comandante da Apolo 8, James Lo·

.vell, pilôto do módulo de ,coman­

do e William Anders, pilôto do
.

módulo lunar, 'foram os segundos
a utilizarem o Sistéma de, preci::
são G & N em vôos espaciais. Por
coincidência, Lovell é filho de 'lVIU·

.

waukee e, na qualidade de navega­
dor da Apolo-8 foi o que mais uti-
lizou o equipamento construído (

� em sua' ·terra natal. � , ",

O Sistema de orientação e na­

vegação fôra usado anteriormente
em

.

Outubro, no bem. sucedido vôo

orbital da terra. efetuado pelo A­

polo-'.
Um dos principais objetivos dI.'

vôo da Apolo-8 foi fornecer à NA·
•

SA elementos de avaliação do

com'portamento da espaçonave, ê

de seus vários' sistemas, na am,

plidão, do espaço sideral. O vôo ao

red,or da lua foi considerado como

o teste id,eal pára verificar-as con­

dições de funciollaàJ.ento dé aI.
guns dêsses sistemas, tais como o

de navegação' e o de comunicações
a longa distância.
A Divisão AC Elet"rônica. 101 con­

siderada pela NASA como a prin­
cipal contra,ta,da para' os traballlos.
de fabricação, montagem, integra-

"

ção e provas de funciónam�nto do

.Sistema de' Orientação e Navega-
. ção do Apolo. São sub·controladas
de maior expressão as firmas Rayt­
heon, responsável pelo Sistema de

comput'ação digital e a Keybqards
& KolIssFan, que cuida do sub:
,sistema ótico.

J

vestimento na indústria
o delineamento set·mial do

rogramaj E: trategico de Desen­
olvimento prevê para a indústria
necanica e elétrica, já em 1970
produção ele 1.381.424- tonela-:"
s, no valer de NCr$ 8.483 bi­
'",;s, o que renresentará aumen­

·de respectivâmente 62 por cen

e 42 por cento, em relação a

"7, segUlldo informações con,

f'
a�as à imprensa pelo Minis-

10 clt - - ,

\ Planejamento.
.

II
O

68
S: 'nvestimentos no óetor de
a 1. 970 deverão totalizar ..

tr$ �.2S )6 bilhão, estando pre,
-

as InV\l ,rsões de NCr$ 582 mi-
Oes nas \" . , '

d b d(ai ,�nmistnas e em e ca

rq
e oe ? \lCr$ 774 milhões nos
Ue- d\!�su' e, produção de bens de

inis:o JdUI, ).veis,. E5�lareceu o

�l 011t'''O Reli,

.�BettrãO
que 07

. antes ('ir . .

ssa' . �s mvestlln�ntos nê'
nos f

tni _

oram calculadus pelos
Cid��' d? IPE A a partir de ca·
'. es ll1stal" adas e de relaçõe"ltaülproduto, .par (fomo indus�

trio!.

POLITICA

/

As projeções de demánda e

of@rta e o determinação dos níveis
d einvestimento necessários à ex­

pansão da indú:;trÍltt mecanica·, e
elétrica nos próximos anos - dis
se o ministro Hélio Beltrão '­

permitiram a identificação dos di­
retrizes da político que deverá ser

adotada no setor, além de terem

simplificado a tarefa de formula­
ção da ação governamental.

O sentido que estã dando ao

clesenvolvimento industrial�- 0-
.

ICrescentou - obietiva tornar viá
vel a meto de consolidação das in­
dústrias de ,bens de capital e de
bens de consumo duráveis, dentro
de uma marca de 'aproximação a

inaiores níveis' tecnológicos e de

eficiência.
Ao apresentar a definição de

política, obordou o mini?t'ro He�
lio Bêltrão' divel'sas, áreas. e pro-

blemas, tais como, a CDI � Co­
missão de Desenvolvimento Indus
trial; o conceito de similar nacio­
nal; a lei de tarifas aduaneiras; o

desenvolvimento tecl1010gico e o

índ ice de nacionalização; Ia expor
tação de bens de caoital e de bens
de consumo dUl;aveis -e o Dnan­
c.iamento da ,produçã-o e das v�n­
das.

DESE;NVOLVIMENTO
DISCIPLINADO

A ComissãO' 'de De.senvolvi­
menta Indushial - lembrou o mi
nistro Hélio Beltrão'- cabe' a
tarefa específica de disciplino,r
a implantação ·e o desenvolvimen­
to de diversos setores industria�s,
bem como o de estudar as princi�

\ pais medidas relacionadas com a

política industrial do J;laís, exer�

cendo -o 'gqverno, através dela,
sua ação direta, orientando e esti­
mulando aqueles considerados prr
o,ritários, ao desenvolvimento.

Marin�a Mercante investiu 210 mil�ões 'ROYOS
I

em ��. e tem meta de 290: em· ·19�9 I

. '. )

,

Ao findar o ano de 1968, o­

chavam-se em construção nos es­

taleiros nacionais c\2rca de 150
embarcações, totalizando
490.00.0 TDW, .enquanto que em

estaleiros estrangeiros estavam seu

do construídos novios de tonela­

gem superior a 100.0.00 toneladas,
tettalizando encomendas qw:! 80-'

bem a 790.000 TDW.
A revelação vem de ser fei-

,

ta em. relotórlo encaminhado pe­
la Comissão de Marinha Mercan­
te ao Ministro Mário Andreazza,
onde se : afirma que 03 "investi­
mentos daquela Autarquia do Mi­
nistério: dos Transportes,' 'no ano

que passou, subiu, Q. 270 milhões
de cruzeiros novos de finonciamen
tos para .construção naval, estan­

do prevista para o corrente' ano a

elevação dessa cifra até 290 mi­
lhões de cruzeiros 'novos.

'

Diz o relatório, mais adicnte,
que. no MÚinha Mercante, graças
à .necessiddde de se reativâr o in­
dústrio pesoda e de ser consoli­

dade a .indústria de constrúção na­
vai, a fim de corrigir a carência
de transl?ortes' matítirnos para 0-

tender 00 nosso crescente comér­
cio interno e externo, proporcio­
ri�u '0 atual. Govêrno meios finan

ceiros, técnicos' e .adrninistrativos

que redundárom em rápido de­
senvolvimento do setor, que em

têrmos de percentual apresentou
um progresso jamais registrado
'desde a implantoção do indústria
l1aval no p!1ís.

NOVAS UNIDADES

Afora essas unidades em
\.

construção, cita o relatóri-o que,
,

ao findar 1968, foram assinados
os contratos pa"fa, 'o' construção' de
um graneleiro de 53.500 TDW,
uma barcaça de 45,000

\

barris,
dois "fen:y�boais" e' duas moder­
nas lanchas de

I passageiros para
navegcção fluvial. Esclarece que

,

o graneleiro de 53.500 toneludas
a ser construído pelo . VEROL­
ME para a companhia DOCENA
VE, constituirá 8 maior unidade

já feita no Hemisfério -Sul, pois 03
. maiores navios, até então cons­

truídos no Continente, ercrn os

grandIei�os de r2S.OOO TDW� 0-

prestado sem' estaleiros nacionais.

DAbOS ECONOMICOS
POSITIVOS

.
'

"

,

Do relatório apresentado pe­
la CMM, figuram dados. econô-

,

micos da maior "relevâncio para a

.econornia naçionql,. dentro da po­
lítica traçada 'Q�lo Ministro Má­

rio Andr�o.zZ!a 'de diminuir os dé- .

, fi'cits -@ 'à:inamiiôr a reformo ild-
> rninistrativa nos ernprêsas ma ríti­

mas. :A criação 'da Comissão ; de

Cóore�na:ção dé Transportes 'em

Granéis, que fez' com' que as Com

ponhics Vale do Rio Doce, Side-
,.

rúrzioa Nacional, .lIS1MIN.A.S .. CO
SIrA e o PETROBRAS passas­
sem a planejar' a executar seus

problemas de transportes .ern con­

.i li g a ç ã o m i n 6 r i o-carvão' e

Di Cn é r i 0.- p e t r ó 1 e o; provo­
cou em 1968 uma: redução de cus­
to- de transporte da orcem' de 40
o 50 por certto para aouelas maté­
rias nrimas,. ao -nosso tempo que

- .. -

a união daquelas. emprêsas q�an-

\

to ao problema do transporte de

granéis, redundou, no mercado in­

ternacional, em uma baixa-::,nas co

tações 'dos, fretes.

CONCESSÃO DE LlNHAS

Com ci promulgação da Re­

solução 3.228 - é ainda o rela­
tório que cita - foi ref'orrnu ada

a sistemática do concessão de li­

nhas de cabotagem e feita uma

divisão do mercado em duas áre­
'as: uma pera 'os navios de menos

ele 3.000 TDW, quase todos com

mais de 20 anos de ielade, e outra
.

para os navios de mcis de 3.000

TDW, repre:entondo, em sua gran
de maioria, os navios tecem cons

truídos e os em construção para
a cabota.p"em. A implantação des­

sa nova polít'ca i perm itihi, em
I.,

tempo curto, uma rápida recupe­

'ração elas escolas e o otendimen­
to da demandei de praça nos por­
tos nocionais, garantindo a econo-

.
mia do sistema.

Conclui o 'relatório da Co- "­
missão de Marinha Mercante por,
informar que no setor de constru-

ção 'novel, continuam os estaleiros
em oleno atividade, estando todos
êíes

-

com' o sua nrodução OCUPg-
'. da Dor um período oe três cnos.

Em- 1969 sêrão iniciadas obras

em dois estaleiros nacionais com

�) nronósito ce. dotá-los de capaci
dade para oroduzir navios de até
200.0ÔO .TDW, e que evitará as

encomendos' estrangeiros pela fal­

ta de e:trutura nas carreiras na­

cionais' para navios de' grande
porte.

- >

Ferrovias tem 100 mUhões
o'ovos para investimentos em

\ -

Cêrca de 97 milhões de cru­

zeiros novos será o investimel1to
que o Depa.rtamento NaciorlaC de
Estradas de Ferro estimotl poro
.o corrente ano; ªpós ter praticado
em 1968, 1!:0mpJefo trabalho de

Teestruturação do parque fer.rovi­
'ário do país, com' ponto alto no

redução subõtancial do défiéit dos
ferrovias através ,de úmo política
sistemáTica de '::'lIpressão de· ra­

mas anti-etonôm4cos e sua suhs­

tituição por trechos Il'Odoviário::,
além de' ajustar seu custeio à re­

lidade tarifá.rio.
Esta informação está c(;lI1ti�

da no relatório de atividades da­
queilía Autarqqia do MIDlistéri.v
dos. Trqnsportes, encaminhado pe
lo Engo. Horácio Madureira ao

Ministro Mário Andreazza.

Após cf planejamento feitó

pela Autarquia, os inve::timentos
. do corrente exercício somam a

ni3is extensa programação, \ de
construcão de novos trechos fer­

roviá.rios jamais registrada nos

últil110s anos, onde a deterioração
paulativa dos 5 istema transporta­
dor e o crescente déficit de cada

ano, im�ediam novas pbras e até
a conclusão de outras 'que foram
inic iodas sem os respectivos estu�

dos de viabilidade econômica, ;;l-

'tendendo exClusivam(')nte a linte­
rJ2SeS políticos regio;ais.

Assim, cumprindo as deter­
minanões exoress'as do Ministrd
Alljd,rieazza, ao assumir a, Pastà,
de que nenhuma obra fosse reali-

zada', sem QS"' resp�ctivos estúelós­
de viabilidade técnico, econômi­
co, pode, ,ogma, o DNEF, anun­

c.ia.r -pa)'a 1"969 a construção dos

seguintes trechos em todo o país:
; It8peva-Ponta Grossa; Ponta

Gro:sa�Engenheiro. Bley; Laj",s­
Roco' Sales; Roça-Soles-Montene­
gro; Araguari-Uberlândia; pátio
ferroviárib de Brasília; Agua Bia

Cianorte; Matadouro-Capitão Edu
ardo; Jundiaoeba-Ribeirào Pires
(Anel ferroviário do capital pau­
Usta); u[}ifj.�ação e irrmod!el,ção
dos transporte suburbanos da Gua
nabara (construção- de um viaduto
em Nova Iguaçu, no Bairro do Km

11); Ce.�e,ina '- Aittoç Sbdto
},�aior,Cratéu,,; ctuz das Almas
Sto Antônio de Je�us; . Jeqtiié­
Campinho; São Luiz. - Tereziua
Porto de Itaqui; Roca Sales-Pa­
sso FundQ; General Luiz - Passo
Fundo; Guarapdava - Cascavel
-Guaira; Maringá - Paranaval
)- ·Rio Paraná, além de reequipa­
mento do Departamento' de Estu­
dos e Projetas }

da j\utarquia,
subvenção ao Il}.stituto Ferroviá�
rio de Pesquisas Técnico - eco­

nômicos e o pagamento de inativos
e pensionistas do DNEF.

Os recursos 'aciuia citados
procedem de verbas consignados
no orçamento, economia feita pe
la repartição em vários setores o­

ciosos e empréstimos internacio­
nais em vias de serem liberados
po ra o setor.

No ano ,de 1968, das verbas

9

}llJsras à disposição da Autarquia
sem prejuízo çle seu programa de

Clli'\i elo, inve�t'imentos em abrIas

públicas e transfer�ncias corren­

tes, o DNEF conseguiu chegor ao·

final do an'Q com um solelo de ..

270. mil cruzeiros novos, que' se-
.. rão transfo/idos para o custe�o do

;)rograma a que ce destmou este (J

no.
I

LIGAÇÃO COM .BRASILIA
Ainda no relatório do DNEF

apresentado ao, Ministro Andreaz-

\za, ressalto' a Autarquia que a

ligação ferroviária de Brasília
éCHn os sistemas ferroviário do

Sul e Centro-Sul do país, foi, sem

dúvida ,o maior acontecimento de
1968 no setor, nãú 'oó pelo as­

pecto de inte?ração e consolida­
ção da mais nova ,Capital do mun

. 'do com o' resto do Brasil, como

igualmente o fa'tor de ordem eco-.

nômico social, .político .: de se­

guranC','_ npcional, g�rado dentro
cio objetivo de que Brasília é a

base avançada parei a conquista
definitivo do Planalto Central, ir­
nidiando o pr-ogresso -a regiõe�
potencialmente ,ficas, porém ca­

rente, de desenvolvimento.
Ressalta, finalmente o relató

rio, a imoortância do contribuição
dos chanl!ã,dos ba�alhôes ürr-ovi­
árias do Exército na impl.antação
não só daquele trecho pidliéiro,
como igualmente sua inte�ração
efetiva em ouVos trechos impor­
tantes do tronco-sul através de o­

bras delegada.s pelo DNEF.

-

. \

Rádio como

Y-gosta!
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O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Florianópolis, sexta-feira, 24 de [aneíro de 1969

Enfermagem
tem curso em

Florianópolis
Será iniciado na próxima se-

gunda-feira nesta Capital um cur­

so de enfermagem, promovido pe­
la Associação Brasileira de Eníer-

\:agem, .secçâo de Santa Catarina

o patrocinado pelo Departamento
de Educação e Cultura da Univer­

sidade Federal. O curso será dirt­

gido pela proressôra Vanda Hi.0r­
ta, da Escola de Enfermagem da
Universidade do São Paulo c será
encerrado no dia 31. As aulas 59·

rão ministradas diàriamente, das
15 às 13h30m. As inscrições já fo­
ram abertas no Departamento' de
Cultura da UFSC e fonte daquele
órgão informou que é grande o

número ti')
í

ateressados em Ire-
•

qúeritar o referido curao.

Capital já
integra

Ilil -

assoclaçao
O Profeito Acácio Santiago san­

cionou a Lei que autoriza associar

Florianópolis na Associação dos

Municípios da Grande Florianópo­
lis, pessoa jurídica de direito pú
blico interno, COl1J. sede e fôro

nesta Capital. A entidade! criada

para planejar o desenvolvimento

da região, é integrada pelos Mu­

nicípios de Florianópolis, Antônio

Carlos, Águas Mornas, Angelina,
Biguaçu, Governador Celso Ra­

mos, Pa.hoça, Rancho Queimado,
Santo Amaro da Imperatriz e São

José, todos 613s representados por
seus respectivos Prefeitos. A ent i­

dade é atualmente presidida pela
Sr. Acácio Santiago.

Produção do pescado
�aumentou no ano de 68 �

:." . \ �

I �
.

Em es tudo efetuado pela Setor

,!d.e Estatística do Centro de Pes­
. guisas da; Pesca, ficou _V31jficado
l.�ue ·'à 1:Ji{:Jdução do pes6ácil'> .

de

IJ968 efÍ1� ;Saflt'l. Catarina aumentou

iem 3.600 toneladas. Os volumes

{dos desembarques subiram para

)F.9.802 ;,toneladas, contra 26.172 re­

O�istradas 110 ano anterior.

A maior produção verificou-se

.nos.,iPorPos de Itajaí e Ganchos dQ
S' I '" •

IMeiÕ--'(municípip de Governador

,Céí:SQ:'RamoS�;';coÍn rO.611 c 3.25ô
i�ol1elaçlas>-- re!jpectivflIll;érit.e: , Entre
1��{i�1Íid�íd;:1 i cl)riG\óie1 �b' l�e��fio,
j �! I

l:f!'J "

)
I I' I

f
• � • I 1 } � e

1 em. tondadas; s� ;d�stacrlraw:!' :a
\sardinha;·vcOni ·12.310,� ':1 anc1.1'õh"
com 5.199 o o camarão, com 4.036.

A pesquisa é feita anualmente

por aquêle órgão, que a dívu.ga
em todo o País.

De outra parte, informou o Cen­

tro de Pesquisas, órgão técnico do

Departamento Estadual de Caça
e Pescá, quc já estão bem adianta­

dos os trabalhos estatísticos a se­

rem divulgados sôbre a ',produç:io
pesqueira em Santa Catarina de

1968", executados .corn recursos

provenientes do Acôrdo- oe. pes�a,
'ffrmadÓ', c'lltre" a' íSllP'érint�JEtêncl'a.

-
'

dó: ,:pesenv\2"l.vim�nto" da r.esca .

-

'$uddPc'If-:'(j);;O Gov,êrlio d��·;Est�;:'10.i jl/
�

" j ,.,) i' \ • fi I'
I'

i
""

í !;Gs tr;qba,!�?s:;v�f I$en�}ex�qli­.

tadós pelos 'técnikós r dd Depárta-
menta Estadual de Caça c Pesca.

Protegidos
grava amanhã '
seu· samba
A Escola de Samba Protegidos

da Princesa destúarã êste ano

com 220 componentes, dos quais
70 fazem parte da bateria. O enrê­

do a ser apresentado no desfile
oficial do dia 17 será "A Hornena­

gem do Mundo ao Samba", título

da música composta pelo compo­
sitor Zéquinha e com letra de

Valcambo. Ponte daquela Escola
informou que o samba enrêdo já
está compôsto, devendo ser gra­
vado no próximo sábado.
Os Protegidos da Princesa estão

ensaiando no pátio da escola Se­

nac, díàriamente a partir: das 20

horas. Segundo informaram seus

dirigentes, "Os Protegidos" têm
tudo para ven; sr i.st3 carnaval".

NossaSenhora
do Parto tem
sua festa
A Irmandade de Nossa Senhora

do Parvo iniciou na noite de on­

tem as Iestividades em comemora­

ção a passagem da data a.usíva a

sua Paoroeíra, realizando um tri
duo preparatório que prossegue
hoje e amanhã às 19,00 horâs, con­
tando com Benção do Santíssimo
Sac,ramento, oficiado' pelo, Frel

Cassiano; Par� o domíngo.t-dia 26.,
-

'está pr0g\'ãinado_'para- às' '10,()i}
horas a Sa.nta Missa Festiva com

Comunhão Geral, para a qual ,('5

OrganiZadorej;:;di'�n�rn'Lco� apre-
-

� '��h I
� � tJ Ib

sença do Gqve��a' \1rllh� ;F.ilveira,
autoridades l. c' \ �e�têif'osl >J'o:J.viclj­
dos.

OFOS presta esclarecimentos sôbre
o sistema de abastecime�'to d' água
Em ofício enviado a ° ESTADO,

o Sr. José Bessa, chefe do 14°

DFOS, prestou esclarecimentos a

respeito do sistema de distnbui-­

ção d'água a Florianópolis. Afir­

ma julgar necessários tais escla

recimentos, "a fim de informar
corretamente a opmlao p(:blic<;"
para que todos mibam e não .Ji­

que dúvidas dos propósitos do

GovÊ:rno Federal em atender aos

problemas das populações como

êste de abastecimento d'água"
Esclareceu o Sr. José Bessa que

"a 2' adutora dos Pilões, confoi'­

me já temos repetidamente divul­

gado, fei construída totalmente pc·
lo Departamento Nacional de
Obras e Saneamento, órgão do

Ministério do Interior". Informou

mais adiante que "os recursos

aplicadOS na obra, foram aproxi­
madamente NCr$ 4.000.000,00 a

preços
\

históricos c não atualiz.:t­

dos por parte do' Orçamento do

Govêrno Federal e NCr$ 300.000,00
por parte do Covêrno do Estad'J,
conforme convênio firmado em

maio de 1963. Êste convênio
esclarece - visou, acima de tudo,
aumentar os recursos do Orçamen·
to de 1968, para atreviar a con­

clusão das obras".

Em outra parte do ofício o che­
fe do 14° DFOS mformo,l q1.:G

apenas 40% da população fJl'asilei­
:fa possui serviços de abastecimen­
lü!; d'água e que Florianópolis
""continuará dentro dessa percen­

ldgelJ1, l{BçaS à programaçJo de

ubras ;;'l'�·uvada pelo Exmo. Sr.

Ministro do Int'erior, Gal. .Afonso
,cie Albuquerque Lima".

Após ressaltar que os serviços
de ál:l!a e esgôLo são du. al';:ada elos

guverllU" lllLlU1LOlpalS (JU estaduai::;
l. ...:.I�_J ... \.'-.� d_ C '_'''_r c _ ('·i�r"!.!- _ ��__ �

líar na execução da obras, o Sr.

José Bossa afirma: "E, convenha­
liar na execução das obras, o .sr.
n.dutora de Pilões para o refôrço
do abastecimento d'água das cio

dades de Florianópolis, Palhoça c

São José o auxílio foi, na realida·

de, tõda a obra pràticamonte.
Em seguida, fêz um histórico

Ido abastecimento d'água a FIJria­
I nópolis, afirmando: "Em 196:1

'oram iniciadas as obras ela se·

gunda adutora de -Pilõos, a' cargo
. do DNOS. Conhecendo, atr.avés do

DAES, a situação .da pI"imeira
adutora, razão da necessidade da'

segunda, progran1amos, como pri­
meira etapo., um trecho interme­

diário de 10 km, par:alelo à ant.i·

ga e no trecho de maior pressão
(de 'cota mais baixa).
"Cabe aqui um pequeno parên­

teses - afirma. Achamos que tem

sido muito pouco reconhecida a

obra da primeira adutora. Pode

mos, como técnico, avaliar como

terá sido difích e de sacrifício
essa obra na ocasião em Que ela

foi executada, no Govêrno Dr.

Aderbal Ramos da Silva. Mas, nó�

compreendemos. As ebras enter·
radas gcralmente são esquecidas.
Lembramo·nos somente quandO
elas nos faltam.
"Como diziamo::; antes, uma vez

concluidos os primeiros dez qui­
lometras, exatamente no trêcho
em que a primeira adutora sofria
maior pressão, conseqüentemente,
estava sujeita a constantes ruptu­
ras, foi feita a intcrligação pam
que o no'{o ,trecho enLrasse ime­

diatamente em serviço.
"Dessa forma, aliviando-se a

primeira adutora na sqa cxtpnsüo
mal::! LO!lLl(;d, eHl 1.11" de lYti,I, f\

nos em corte d'água por ter rom­

pido um tubo ela adutora de Pi­

,1ges.·
"Hoje, quando a segunda. adu-

tora depois de ter avançado 3

(três) quilemtros em <;J.ire-:;ão à

Pilões e mais 12 (doze) para jusan- ,

te completando, portanto, 25 km,
encontrando-se priJ,ticamente con­

cluída, houve a necessidade, como

ó lógico, de desligar-se aqueles
çIez qui�ômetros intermediários da

antiga para que se tenha comple­
ta a segunda, podendo-sc testá-la

co.m sua carga de ·trabalho. Uma

vez constatada a sua pé'rfeita qua­

lidade, far-se-á, então, a ligação
da segunda adutora à primeira no

local da. cabeceira da ponte, lado
do continente.

"A falta angustiante de água
que se f0z sentir fqi exatament?,
quando se desligou o trêcho inter,
mediário dm.> tlez quilometras, fi
cando a cidade abastecida somente

pelo antigo duto. Uma coisa não
deixou dúvida. A programação d:.

segunda adutora estava éorreta, 8

por isto mesmo, foi autorizadi't

pelo Exmo. Sr. Ministro do Inte­

rior.
"A segunda falta do abastec:-

menta haverá quando for feita a

ligação definitiva da segpnda 3

primeira, àtras referida o que S8

àeverá dar ainda 6111" janeiro cor

rente.
"Outro detalhe a ser esclarecido

é que.';; Segunda Adutora deve
aduzir o dôbro a quantidade supri,
ela pela primeira adutora e não
a mesma quantidade. Porque, aléü1

do diâmetro ser maior, os canos

de ferro fundi,do da segunda são

cimentado::; internamente o que di­

minue o atrito, aumentando I a

l u__ ..

Turismd em estrada nova

I
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, I Considerada de interêsse turístico, será ínaugureda pelo Prefeito Municipal a c.trada Inglêscs-Ara­
nhas, 'no extremo-norte da Ilha.

, ,-

Pernilongo
é combatido
com intimação
O Secretário de Serviços Públi­

,

�
cos da Pre.í:eitura, Sr. Jauro Linha

"�-�..... '�"""" -v- t"..... �

res, informou que a única medi-

era posta em prática pela Muníci­

palídade para combater o perriilon­
go, é- a intimação aos proprletários
de terrenos baldios para que os

limpem, no sentido de evitar o

surgimento de focos de mosquitos,
•

que trazem preocupação ao. povo
durante o verão. Afirmou .C!\ue ()

eombate específico, como o uso

de inseticidas c a realização de

um trabalho de orientação sanitá­

ria cabe a órgãos federais e esta­

duais ligados St0 problema.
De outra parte, informou o Sr.

Jauro Linhares que a Prefeitura
deverá construir durante êstc ano

um mercado público e111 Saco do,

�imões, estando previsto para o

mês de fevereiro a inauguração
'dos mercadinhos do Trindade e,

Capoeiras.
Quanto ao atêrro do Mercaa,)

'Público, informou o Secretário de

Serviços Públicos que as obras (le­

verão estar concluídal; no próximo
mês c que a parte- aterr'lda servi·
rá p�ra estaciona,11en�o de ve:cu­

los:

Mini-teatro
mostra show
do crioulo doido
Foi c::mfirmada para a próxit1l�

terça-feira a estréia no Teatro Ál

varo de Carvalho do "Shaw do

Crioulo Doido" de Stanislaw Pon­

te Preta, interpretado por JaimJ

Barcclle�;, MilLo:1 Carneiro. Myra
Rozany e Sônia Alves. O esp8tácu­
lo ficará em cartaz até o dia 30 ('

ó produzido pelo Mini-Téatro cl;:t

Guanabara. Sua apresentação em

Florianópolis tem o patrocínio ela

Secretaria da Educação c Cultur;l.

O "Shaw do Crioulo Doido" foi

apresentado com grande ::UCJSSJ

durante vári03 meses na Guan:J.­

bara e após iniciou suas apresenta­
ções em tcaLros de outros Esta­

dos. E' censurado para menores

de 1G anos e os ingressos para os

espetáculüE no Teatro Á.varo de

Carvalho j� estão sendo 'vendido,,;,
sendo quo os estudantes' sofrerão

um descoüto de cinquenta por ce;l­

to.

t

Govêrno vai dinamizar
a siderurgia nacional
O Ministério do Planejamento

c1és{gnará, nos próximos dias, os

membros de um Grupo de Traba­

Ilio para sugerir novas mcdídas

que possam dinamizar o setor "i

derúrgico nacional, que, no ano

passado, apresentou um cresci­
mento produtivo da ordem de 10

por cento .

Os encargos tributários, os CE­

cargos financeiros (taxas do ju­
ros), situação' credíticia (volume)
e a política de preços são os prin­
cipais itens de concentração dos

estudos, que serão efetuados em

estreita articulação com o Conse­

lho Nacional do Siderurgia.
Antecípando-sc ao início do íun­

cíonamento do Grupo de Trabalho,
o presidente do Instituto Brasi­

leiro de Siderurgia, General A;frE­
do Américo da Silva, já apresou­
tou ao secretário-geral do Minis

tério do Planejamento, Sr. Joito

Paulo dos Reis Veloso, as seguin­
tes sugestões:

1. a concessão imediata de re­

cur50S financeiros às empl'êsas -

Q montante total avaliado om 150

milhões de cruzeiros novos, garan·
tidos largamente por imóveis dos

empresários, e a custo substancial­

mente inferi6r ao custo do merca­

do -:- destinados a cobrir a desca­

pitalização sofrida pela IndúStria
!:ii rJerúrgica;

2. adoção de critério espec:fico _

para o reajuste dos preços dos

produtos siderúrgicos, considera,n­
do-se as características próprias
do setor;

3. reformulação da política fis­

cal c alfandegaria com relação à

indústria siderúrgica, fim de ga
rantir-lhe poder de competição
com a siderurgia estrangeira;
4. o estabelecimento de uma po·

.:

titica financeira específica para a,

siderurgia privada, a fim d.e, dar­
lhe estabilidade a curto, me1:dio e

longe prazo, como fazem

países produtores.
O Ministro da Fazenda enviou:à

Comissão Consultiva Bancária 6.0

Conselho Monetário'Nacional OS

pareceres da Federação Nacional e

do Sindicato dos' Bancos do Esta­
do<da Guanabara, contrários à fi

xação de capital' mínimo de- NCF$
10 milhões para os bancos,
A Federação Nacional dos

cos sugeriu ao Banco Central

supressão do livro copiador e da

quarta via das fólhas de registro
C01110 medida destinada a símp.i
Iícar as operaçõés de câmbio. l\

Federação acha que após algun
tempo, também a terceira via: dat
fôlhas de registro poderá ser .,�p­
primida.
Deseja a Federação que

co Central fix:J tarifas de
o B�r )!
CUSiiOé ,I

mínimos e não uniformes pa:r� \

determinados serviços barjári�s,
deficitários, e que vêm sendo pr�s­
tados pelos bancos com eviden1ics

prejuízos. Na reunião da tliretori'
da Federação dos Bancos,:' que
é presidida pelo Sr. Luís Biolclli

�

ni, êsse assunto será um dos prin·
cipó.is na agenda.
Fonte do Banco Central

mau que o Conselho
Nacional 'realizal'á uma

esta semana, para examinar cit­
versas questões q�� estão em pau­
ta. Na t:.ltima reunião do CMN, .foi
iniciado o estudo da regulaq1enta­
ção das debêntures conversíveis
em ações, com base no trabalho
elaborado pela 'Comissão Consulti·
va de Mercado de Capitais e quo
contou com a colabo'ração tios :,e:
tores privados interessados.

A(rmw."'.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 'i

Universidade Federal de Sanla Calarina

Faculdade de Odontologia
Concurso de Habilitação \(2a Guuu;;:àa)

Conforme Edital 5/68, as inscrições estarão abertas at0

18,45 horas, do dia 24 do corrente.

As provas realizar-sc-i:b em seguida, i:lo é, nos dias 25..,

28 e 30. �

Existem 39 vagas a serem precnchidas, ji qU8 n8 1 a CI,al11��,
(oram aprov.ados c classif�cados 26 ca?didatos. .-_ di;j-

Para malares e:clareCllnentos, os Il1teressaocs devem )'�
K '

\g�' ao Set?r de Administração da Faculdade, que funcicna a ua, \Sao FranCISco, 11. 9. I
•

Florianópolis, em 21 de janeiro de 1969.
'

I

Pn.OF. SAMUEL I?ONSECA - DIRETOI'" '1
,

---- ._�- - �- - - -�--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




